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Tenho  a  honra  de  offerecer  a  V-  Excia.  <• 
exemplar  impresso  que  a  esta  acompanha,  da 
Mensagem  que  apresentei  ao  Congresso  Repi  f 
senta tivo  do  Estado,  por  oeeasiãu  de  sua  aber- 
tura, em  8  do  corrente  mez. 

Aproveito  o  ensejo  para  apresentar  a 
V.  Excia.  osjneus  protestos  de  estima  e  ("//>:</<- 
ração. 


H  mENSAGEM  apresentada 
ao  (Jongnesso  'jfteprresentatipo,  cm 
8  de  Setembro  de  léMS.  pelo  Sr-. 
ÇOenenal  fOv.  Felippe  (Schmidt, 
ÇOopcrnadop  do  ôstado  de  <§>anta 
Catharina  :::::::::::: 


Srs.  Membros  do  Congresso  Representativo  do 
listado. 


Venho  desempenhar- me  do  preceito  constitucional 
apresentando-vos  a  ultima  mensagem  do  quatriennio  em 
que  tive  a  honra  de  administrar  o  nosso  Estado. 

Por  uma  coincidência  é  esta  também  a  derradeira 
sessão  da  presente  legislatura,  de  modo  que  é  justo  que 
as  minhas  palavras  iniciaes  neste  documento  publico  sejam 
a  profunda  e  sincera  expressão  de  meu  agradecimento 
pela  vossa  efficaz  collaboração  com  o  meu  governo,  pelo 
apoio  que  sempre  déstes  a  todas  as  medidas  que  solicitei 
do  vosso  patriotismo  e  da  vossa  sabedoria,  pela  solida- 
riedade modelar  que  vinculou  os  dois  poderes  constitu- 
cionaes  no  intuito  nobilíssimo  de  mantermos  em  nossa 
terra  um  regimen  de  ordem  e  de  trabalho,  de  progresso 
real  e  de  iniciativas  fecundas,  de  lei,  de  justiça  e  de  li- 
berdade. 

Cumpristes  nobremente  o  vosso  dever,  digo-vos 
com  essa  sinceridade  que  nunca  me  abandonou  na  vida 
publica.  Digo-vos  desvanecido,  porque  o  vosso  apoio 
não  me  faltou  jamais,  e  sempre  tive  o  maior  acatamento 
pelas  vossas  deliberações.  Deixando  o  governo  e  voltan- 
do ao  seio  do  Exercito,  onde  formei  q  meu  espirito  no 
amor  á  Patria  Brazileira,  a  esse  Exercito  glorioso  a  que 
dediquei  as  primícias  de  minha  mocidade  e  em  cujas  fi- 
leiras aprendi  a  defender  a  bandeira  do  meu  paiz  nos 
transes  amargurados  da  guerra,  e  a  honral-a  no  serviço 
da  paz,  eu  levo  em  minha  alma  de  cidadão  e  de  soldado 
a  melhor  recordação  da  vossa  convivência,  da  vossa  leal- 
dade e  do  vosso  patriotismo. 


Senhores  Deputados : 

Mau  grado  a  campanha  de  diffamnçao  que  se  des- 
encadeou contra  Santa  Catliarina,  menos  visando  o  Estado 
que  a  pessoa  de  seu  governador,  tenho  a  ufania  de  de- 
clararmos, com  o  testemunho  de  todos  os  nossos  conci- 
dadãos, que  o  meu  governo  se  manteve  invariavelmente 
na  orbita  da  lei  e  da  tolerância,  que  as  vezes  chegou  a 
parecer  excessiva,  preferindo  esta  conducta  a  suf focar  as 
liberdades  publicas,  prevalecendo-me  do  regimen  excep- 
cional do  estado  de  sitio.  Porque,  senhores,  eu  não  tremo 
diante  do  julgamento  sereno  do  povo  catharinense;  eu 
não  me  arreceio  do  veredictum  da  Nação,  quando  um 
e  outro  tiverem  de  ser  pronunciados  após  o  balanço  que 
se  fizer  do  quatriennio  que  vae  terminar. 

Eu  não  devo  acreditar  que  os  meus  patrícios  jul- 
guem que,  quem  quer  que  seja,  por  mais  e::hibições  pa- 
trióticas que  faça,  possa  ensinar  o  amor  da  Patria  e  da 
Bandeira  ao  velho  soldado  que  já  defendeu  as  instituições 
nacionaes  com  as  armas  na  mão  e  levou  essa  Bandeira, 
por  longos  dias  e  longas  noites,  ao  fumo  dos  combates ! 

Eu  não  devo  suppôr  que  os  meus  patrícios  hesitem 
entre  o  patriotismo  do  servidor  do  Estado,  que  governou 
sem  ambições  e  sem  ódios,  com  justiça  e  com  liberdade, 
com  a  grande  e  suprema  preoccupação  do  bem  publico, 
e  o  dos  agitadores  da  ultima  hora  de  todos  os  governos ! 

E  eis  ahi  porque  a  serenidade  da  minha  attitude  e 
da  minha  consciência  jamais  se  conturbou  diante  dos  suc- 
cessos  dos  últimos  tempos.  E'  que  eu  confio  muito  e  es- 
pero da  justiça  austera  dos  meus  contemporâneos  e  do  jul- 
gamento indefectivel  da  historia. 

Senhores  Deputados: 

São  bem  conhecidas  de  vós  as  condições  pouco 
animadoras  em  que  encontrei  o  Estado,  ao  assumir  o  go- 
verno em  28  de  Setembro  de  1914. 
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A  divida  fluctuante,  de  pagamento  immediato,  era 
de  33 1:229$  158. 

As  obras  dos  esgotos,  serviço  exigido  ha  muito,  co- 
mo uma  palpitante  necessidade,  estavam  paralysadas  desde 
31  de  Dezembro  de  1913,  tendo-se  despendido  até  essa 
data  a  quantia  de  5Ó9:089$230,  inclusive  8+:3S9$032  com 
a  conservação  das  obras  durante  a  sua  suspensão. 

A  receita  arrecadada  naqudl  exei  cicio  iôra  de 
2.37 1:474S  186. 

Com  a  instrucção  publica  despendiam-se  506:99 1  $7S6, 
com  a  força  publica  393:730S435,  mas  succedia  que  quasi 
todas  as  verbas  orçamentarias  já  estavam  esgotadas,  quan- 
do assumi  o  governo. 

A  situação  interna  era  cheia  de  aprehensões. 

A  questão  de  limites  com  o  Estado  do  Paraná  assu- 
mira um  caracter  de  extrema  gravidade.  A  revolta  de  fa- 
náticos alastrava-se  assustadoramente,  perturbando  a  vida 
do  Estado  e  empobrecendo  a  região  onde  existe  a  nossa 
riqueza  pastoril.  Obrigado  a  sacrifícios  imprevistos,  o 
Thesouro  forçosamente  se  encontrava  em  situação  precária. 

Os  meus  primeiros  cuidados  foram  consolidar  a  di- 
vida fluctuante;  promover  uma  operação  de  credito  para 
conclusão  das  obras  dos  esgotos  afim  de  evitar  a  perda  do 
que  estava  feito;  solicitar  do  governo  da  União  medidas 
mais  efficazes  para  o  restabelecimento  da  ordem  interna; 
promover  a  terminação  da  questão  de  limites;  fiscalisar 
severamente  e  arrecadação  dos  impostos  e  procurar  novas 
fontes  de  receita,  sem  gravame  para  os  contribuintes,  por 
uma  mais  equitativa  distribuição  das  já  existentes  para  o 
Estado  e  os  municípios. 

Não  era  tarefa  para  pouco  tempo  a  solução  desses 
problemas,  quando  outros  havia,  como  a  instrucção  publi- 
ca, que  exigia  maior  desenvolvimento,  e  a  viação,  assum- 
pto magno  para  o  impulso  das  nossas  forças  productoras. 
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Felizmenie  as  obras  de  esgotos  foram  terminadas 
com  o  custo  total  de  1.298:297S056;  a  despeza  com  a 
instrucçâo  publica  já  se  eleva  a  748:3825000,  com  a  for- 
ça publica  a  414:9065508  e  assim  augmentaram  conside- 
ravelmente todas  as  verbas  pela  extensão  dada  a  todos 
os  serviços,  como  vereis  na  parte  relativa  a  cada  um, 
principalmente  na  relativa  a  obras  publicas. 

A  receita  geral  do  Estado  que  em  1914,  fora,  como 
já  vcs  disse,  de  2.731:4745180  attingiu  o  anno  passado 
a  5.036:7465709,  tendo  sido  de  3.329:2755699  em  1915 
e  de  4.360:948S857  em  1916. 

Essa  situação  de  prosperidade  sempre  crescente  per- 
mittiu  ao  governo  a  realisação,  em  parte,  de  um  mais  vas- 
to programma  de  viação  por  estradas  carroçáveis  e.de 
rodagem,  conforme  o  plano  que  vos  apresentei  em  men- 
sagem anterior.  E'  bem  significativa  do  esforço  e  da 
orientação  do  governo  a  somma  despendida  somente  com 
a  rubrica  viação  publica.  E  sinto-me  satisfeito  desse  em- 
prehendimento,  porque  fui  ao  encontro  de  antigas  aspi- 
rações das  classes  trabalhadoras  e  porque  concorri  para 
que  uma  nova  vida  de  confortadoras  esperanças,  pela  pro- 
ficuidade  do  trabalho,  sur&issse  em  zonas  votadas  ao  aban- 
dono e  onde  abundantes  colheitas  se  perdiam  porque  não 
havia  estradas  para  o  seu  transporte  em  condições  econó- 
micas compensadoras. 

A  instrucçâo  publica  teve  no  meu  governo  um  lar- 
go desenvolvimento.  O  numero  de  escolas  isoladas  foi 
augmentado  conforme  as  necessidades  locaes;  foi  institui- 
do  o  novo  typo  de  escolas  reunidas,  onde  o  ensino  é  mi- 
nistrado com  a  mesma  orientação  dos  Grupos,  mas  com 
um  programma  de  tres  annos  em  vez  de  quatro.  E  dessas 
escolas  em  edifícios  próprios  já  foram  dotadas  as  sédes 
dos  municípios  de  Araranguá,  Ti  jucás,  Brusque,  São  Ben- 
to, Mafra  e  Porto  União. 


As  escolas  reunidas  de  Tijucas,  pela  grande  affluen- 
cia  de  matriculas,  foram,  no  principio  do  corrente  anno, 
transformadas  em  Grupo,  com  a  denominação  de  GRUPO 
CRUZ  E  SOUZA,  e  o  seu  edifício  augmentado  e  con- 
venientemente adaptado  ao  seu  novo  mister. 

Já  está  iunccionando,  com  j  reconte  installação  das 
respectivas  aulas,  o  ^rupu  escolar  de  São  Francisco,  que 
tomou  a  denominação  de  «FELIPPE  SCHMIDT»,  em 
virtude  de  deliberação  vossa,  em  sessão  do  anno  passado. 

O  edifício  desse  grupo  é  um  dos  mais  bellos  exis- 
tentes no  Estado,  tendo  todas  as  condições  exigidas  para 
o  fim  a  que  se  destina. 

As  condições  do  Thesouro  permitliram  que  no  anno 
passado  se  fizesse  para  o  actual  exercício  augmento  nos 
vencimentos  do  funecionalismo  publico. 

O  serviço  de  amortisação  e  juros  de  nossa  divida 
externa  está  pago  até  30  de  Junho  de  1919. 

Senhores  Deputados: 

Como  vos  disse,  tenho  a  consciência  de  ter  cum- 
prido o  meu  dever. 

Fiz  administração;  não  fiz  politica  em  detrimento 
dos  interesses  do  Estado,  comprehendendo  que  Santa  Ca- 
tharina  precisa,  como  todo  o  Brazil,  do  cuidado  e  do  pa- 
triotismo dos  governos  para  os  problemas  capitães  do  pro- 
gresso e  da  grandeza  de  todos  os  povos.  Não  me  pre- 
oceupei  com  a  predominância  de  individualidades  em  di- 
recções partidárias  regionaes.  Procurei  apoiar-me,  é  claro, 
no  partido  que  me  trouxe  ao  poder,  que  me  tem  dado 
todas  as  posições  politicas  de  governo  e  de  representação 
em  minha  terra,  procurando  engrandecel-o  com  o  amor 
de  quem  auxiliou  a  sua  organisação,  atravez  de  dias  tu- 
multuosos. 
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Mas  não  fiz  e  não  poderia  fazer  do  interesse  parti- 
dário a  preoccupaçao  do  meu  governo,  deixando  á  mar- 
gem o  problema  dos  transportes  e  viação,  a  instrucção 
publica,  a  policia,  a  hygiene,  etc. 

E  é  por  isso  que  eu  vos  digo  que  cumpri  o  meu 
dever. 

Ainda  ultimamente  vistes  como  foi  resolvido  o  caso 
de  minha  successão  no  governo,  produzindo-se  em  todo 
o  Estado  um  movimento  de  Opinião  publica  sem  prece- 
dentes talvez  em  nossa  historia.  Mantive  em  tal  emergên- 
cia a  attitude  que  me  cumpria  ter,  procurando  evitar  que 
a  questão  assumisse  os  aspectos  previstos  por  todos.  Fe- 
lizmente o  patriotismo  dos  nossos  homens  públicos,  mais 
uma  vez,  concorreu  para  que  Santa  Catharina  désse  ao 
paiz  o  edificante  e  salutar  exemplo  de  elevada  educação 
democrática. 


SITUAÇÃO  INTERNACIONAL  Arrastado  pelos  actos  de  hostilidade  praticados  pelo 

Império  Allemão  contra  navios  mercantes  nacionaes  que, 
no  uso  dum  direito  consagrado  e  reconhecido  pelas  na- 
ções civilisadas,  exerciam  o  intercambio  mundial,  o  Brasil 
foi  obrigado  a  reconhecer  o  estado  de  guerra  que  lhe 
impunha  aquelle  Império. 

Logo  que  tive  communicação  desse  facto,  levei-o  ao 
conhecimento  das  autoridades  estadoaes  e  municipaes,  e 
apresentei  ao  Governo  da  Uniáo,  representada  no  illustre 
Sr.  Presidente  da  Republica,  todo  o  apoio  e  solidariedade, 
não  só  do  meu  Governo,  como  de  toda  a  população  deste 
Estado,  que  acompanham  com  o  mais  vivo  interesse,  se- 
cundando na  medida  de  suas  forças,  os  actos  dos  Poderes 
Públicos  Federaes,  na  defeza  dos  nossos  brios  offendidos. 
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Estao  eleitos  governador  e  vice  governador  do  Es-       GOVERNO  00  ESTADO 
tado  para  o  quatriennio  de  28  de  Setembro  de  1918  a 
28  de  Setembro  de  1922  os  senhores  Senadores  Lauro 
Severiano  Muller  e  Hercilio  Pedro  da  Luz. 

Os  dois  illustres  brazileiros  representam  bem  a  tra- 
dição republicana  em  Santa  Catharina  e  ambos  têm  um 
longo  passado  de  serviços  ao  Brazil,  ao  Estado  e  ás  insti- 
tuições democráticas. 

Para  a  presidência  e  vice  presidência  da  Republica  GOVERNO  DA  REPUBLICA 
no  quatriennio  a  iniciar-se  a  15  de  Novembro  próximo, 
estão  eleitos,  reconhecidos  e  proclamados  os  senhores  dr. 
Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves  e  dr.  Delphim  Mo- 
reira da  Costa  Ribeiro,  individualidades  de  raro  destaque 
na  vida  republicana  do  paiz. 

O  sr.  dr.  Rodrigues  Alves  no  governo  constitue  a 
affirmaçâo  de  uma  politica  de  largos  emprehendimentos 
e  de  elevada  orientação  progressista. 

Tratando  do  governo  da  Republica,  não  posso  deixar 
de  consignar  aqui  a  gratidão  do  Estado  de  Santa  Catha- 
rina ao  benemérito  brazileiro  sr.  dr.  Wenceslau  Braz  Pe- 
reira Gomes,  cujo  período  presidencial  está  a  concluir-se. 

Sem  fallar  nos  grandes  serviços  prestados  ao  paiz, 
reintegrado  por  S.  Exa.  num  regimen  de  ordem  e  de 
normalidade  politica,  particularmente  Santa  Catharina  lhe 
deve  o  restabelecimento  da  paz  em  seus  sertões,  a  solução 
da  questão  de  limites  com  o  Paraná  e  a  attenção  dispensada 
a  todos  os  seus  mais  justos  reclamos. 

Em  data  de  2  de  Maio  deixou  o  exercício  das  fun-         SECRETARIA  GERAL 
cções  de  Secretario  Geral  do  Estado  o  Sr.  Dr.  Fúlvio  Co- 
riolano Aducci,  que  vinha  exercendo  esse  cargo  desde  o 
inicio  da  minha  administração. 
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Devo  a  esse  dedicado  auxiliar  os  mais  relevantes  ser. 
viços  no  desempenho  de  uma  funcção  de  grandes  res- 
ponsabilidades,  e  de  múltiplo  e  constante  trabalho,  que 
cada  vez  mais  se  avoluma  em  face  do  desenvolvimento 
que  vão  tomando  todos  os  serviços  públicos. 

Não  houve  departamento  da  administração  publica 
em  que  se  não  fizesse  sentir  a  carinhosa  assistência  do 
Secretario  Geral,  sempre  solicito  pelo  interesse  publico  e 
pelo  bom  nome  do  governo. 

E',  pois,  com  a  maior  satisfação  que  deixo  nesta  ul- 
tima mensagem,  os  meus  agradecimentos  e  louvores,  mais 
sinceros,  ao  Dr.  Fúlvio  Coriolano  Aducci,  que  tão  bem 
soube  comprehender  o  meu  programma  de  governo  e 
de  acção,  praticando-o  com  brilho,  na  parte  que  lhe  com- 
petia. 

O  movimento  da  Secretaria  Geral,  como  vos  disse, 
augmenta  consideravelmente,  de  modo  a  parecer-me  in- 
dispensável o  seu  desdobramento  no  interesse  da  admi- 
nistração publica. 


O  Governo  do  Estado  tem  mantido  as  relações  mais 
cordiaes  com  os  representantes  consulares  das  nações  es- 
trangeiras, ministrando-lhes  sempre  todas  as  informações 
que  solicitam  para  o  desempenho  de  suas  funcções.  Du- 
rante o  anno  findo  houve  no  corpo  consular  as  seguintes 
modificações : 

O  Sr.  Waldemiro  Lesage  foi  reconhecido  gerente 
da  agencia  consular  da  França,  o  sr.  Carl  Hoepcke  geren- 
te do  vice  consulado  da  Noruega,  o  Sr.  Oscar  Deffeminis 
cônsul  geral  do  Uruguay  no  Rio  Grande  com  jurisdicção 
neste  Estado,  o  Sr.  Dr.  A.  Biancone  cônsul  da  Itália,  o 
Sr.  Adolpho  Diaz  Romero  cônsul  geral  da  Bolívia,  no  Pa- 
rá, com  jurisdicção  neste  Estado,  o  Sr.  Nicolau  Savas  vi- 


ce  cônsul  da  Republica  Argentina  com  jurisdicção  em 
todo  o  Estado,  menos  em  São  Francisco,  o  Sr.  Antonio 
Tavares  do  Amaral  vice  cônsul  de  Portugal,  o  Sr.  Pedro 
O.  Guytui  cônsul  da  Republica  Argentina  no  Rio  de  Ja- 
neiro com  jurisdicção  neste  Fitado,  o  Cav.  Attilio  Carne- 
lutti  cônsul  da  Itália,  o  Sr.  Roberto  J.  Kismann  Benjamin, 
cônsul  de  Honduras  no  Rio  de  Janeiro,  com  jurisdicção 
neste  Estado. 

Durante  o  anno  corrente  foram  reconhecidos : 
Agente  Consular  da  Austria-Hungria  em  Joinville  o 
Sr.  Peter  Mayole,  vice-consul  do  Chile  em  Joinville  o 
Sr.  Agustin  Olivete,  cujas  funcções  terminaram  por  ter 
sidoextincto  esse  vice  consulado,  e  cônsul  da  Austria-Hun- 
gria nesta  capital  o  Sr.Joham  Patuceke,  que  exerce  iguaes 
funcções  em  Curityba. 

Por  ter  obtido  licença  o  encarregado  do  vice  con- 
sulado da  Hespanha  nesta  capital,  Sr.  Wenceslau  Freyesle- 
ben,  esteve  interinamente  no  exercício  das  respectivas 
funcções  o  Sr.  Francisco  Freyesleben. 

Durante  o  anno  findo,  realisaram-se  as  eleições  se- 
guintes: Para  luizes  de  Paz  do  d<stricto  de  Encrusilha- 
da,  em  Blumenau,  para  Juizes  de  Paz  do  districto  do  Rio 
Bonito,  em  Lages,  para  vagas  de  Conselheiros  Munici- 
paes  e  Juizes  de  Paz  na  Capital,  em  Joinville  e  Palhoça. 
Procedeu-se  também  em  Agosto  á  eleição  para  preenchi- 
mento de  uma  vaga  de  senador  federal,  aberta  pela  re- 
nuncia do  Sr.  Dr.  Abdon  Baptista. 

Durante  o  corrente  anno,  foram  procedidas  as  se- 
guintes: em  24  de  Fevereiro  para  um  logar  deConse- 
Iheiro  Municipal  em  Curitybanos;  em  Io  de  Março  as 
eleições  federaes  para  Presidente  e  Vice-Presidente  da 
Republica,  para  renovação  do  terço  do  Senado  e  para  de- 
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putados  ao  Congresso  Nacional.  Em  4  do  corrente  para 
governador,  vice-governador,  superintendentes,  conselhei- 
ros municipaes  e  juizes  de  paz.  Todas  essas  eleições  cor- 
reram em  completa  paz. 

O  Poder  Judiciário  do  Estado  continua  a  exercer 
as  suas  funcções  constitucionaes  com  elevação  è  indepen- 
dência, assegurada  esta  pelo  Poder  Executivo,  sempre 
prompto  a  prestigial-o,  e  também  pelo  espirito  de  ordem 
e  de  respeito  ás  leis  do  povo  catharinense. 

Occupa  actualmente  a  presidência  do  Superior  Tri- 
bunal de  Justiça  o  Sr.  Desembargador  Vasco  de  Albuquer- 
que Gama. 

Das  23  comarcas  em  que  se  divide  o  Estado  não 
estão  providas  de  juizes  de  direito  effectivos  Curityba- 
nos,  Cruzeiro  e  Chapecó,  sendo  que  na  primeira  e  na  ul- 
tima os  supplentes  em  exercício  são  bacharéis  em  direito. 

Postas  em  concurso  essas  comarcas  pelo  Sr.  Presi- 
dente do  Superior  Tribunal  de  Justiça,  nos  termos  da 
leis  em  vigor,  não  têm  havido  concurrentes.  A  exigência 
de  3  annos  de  residência  no  Estado  para  os  candidatos 
aos  cargos  de  juiz  de  direito,  exigência  necessária  e  di- 
ctada  aos  nossos  legisladores  pela  experiência,  difficulta 
o  preenchimento  de  comarcas,  principalmente  das  mais 
longinquas. 

Durante  o  anno  findo,  houve  na  magistratura  do 
Estado  o  seguinte  movimento:  Em  10  de  Janeiro  foi  no- 
meado juiz  de  direito  da  comarca  de  Campos  Novos  o 
Dr.  Joaquim  Luiz  Guedes  Pinto  e  em  28  de  Agosto  fo- 
ram removidos  da  comarca  de  Curitybanos  para  a  de 
Mafra  o  juiz  de  direito  Dr.  Guilherme  Abry  e  para  a  de 
Porto  União  o  juiz  de  direito  de  Canoinhas  Dr.  João 
Baptista  de  Abreu. 
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Em  11  de  Outubro  foi  nomeado  juiz  de  direito  da 
comarca  de  Cruzeiro  o  Dr.  Aprígio  Gomes  de  Mello  Ca- 
valcanti e  em  17  do  mesmo  mez  para  igual  cargo  na 
comarca  de  Chapecó  o  Dr;  Lucas  Behring. 

Em  13  de  Novembro,  foi  declarado  avulso  o  juiz 
de  direito  Dr.  Joaquim  Luiz  Guedes  Pinto.  Em  16  de 
Novembro,  foi  removido,  por  merecimento,  da  comarca 
de  São  Bento  para  a  de  São  Francisco,  o  juiz  de  direito 
Dr.  Antonio  Selistre  de  Campos. 

Durante  o  corrente  anno,  deu-se  na  magistratura 
do  Estado  ainda  o  seguinte  movimento :  Foram  nomea- 
dos juizes  de  direito  de  Canoinhas  o  Dr.  Gil  Costa, .  de 
Araranguá  o  Dr.  Augusto  Lustosa  Teixeira  de  Freitas, 
de  São  Bento  o  Dr.  Alfredo  von  Trompowsky;  da  comar- 
ca de  Chapecó  foi  removido  para  a  de  Campos  Novos  o 
Dr.  Lucas  Behring.  Com  o  fallecimento  do  Dr.  Candi- 
do Cesar  Freire  Leão,  juiz  de  direito  de  Tubarão,  foi  de- 
signada essa  comarca  para  nella  ter  exercício  o  juiz  de 
direito  Dr.  Ulysses  Gerson  Alves  da  Cesta. 

Com  a  nomeação  desse  magistrado  para  o  cargo  de 
Procurador  Geral  do  Estado,  foi  removido  da  comarca 
de  Araranguá  para  a  de  Tubarão  o  Dr.  Joaquim  Luiz 
Guedes  Pinto. 

As  correições  judiciarias  têm  produzido  salutares 
effeitos  para  a  boa  marcha  da  justiça,  repressão  de  abu- 
sos e  melhor  orientação  dos  respectivos  serventuários- 
Actualmente,  por  delegação  do  Superior  Tribunal  de 
Justiça,  está  incumbido  desse  importante  serviço,  o  sr- 
Desembargador  Honorio  Hermetto  Carneiro  da  Cunha. 

No  anno  passado  essa  delegação  coube  ao  Sr.  Desem- 
bargador Salvio  de  Sá  Gonzaga. 
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MMSTERK)  PUBLICO  Por  acto  de  6  de  Novembro  do  anno  passado,  foi 

exonerado,  a  pedido,  do  cargo  de  Procurador  Geral  do 
Estado,  o  Juiz  de  Direito  de  3a  entrancia,  dr.  Joaquim 
Thiago  da  Fonseca,  que  exerceu  esse  cargo  desde  1901, 
servindo  sempre  com  dedicação  e  intelligencia.  Para  subs- 
tituil-o  foi  nomeado  o  actual  juiz  de  direito  de  2*  en- 
trancia, dr.  Ulysses  Gerson  Alves  da  Costa,  que  então 
exercia  as  funcções  de  Chefe  de  Policia. 

A  Procuradoria  Geral  do  Estado  constitue  um  im- 
portante departamento  da  administração  pelas  múltiplas 
attribuições  que  lhe  competem,  entre  as  quaes  as  constan- 
tes do  art.  225  da  lei  n.  919,  de  22  de  Setembro  de 
1911. 

Deve  constituir  uma  repartição  com  um  funcciona- 
mento  regular,  para  o  fim  de,  melhor  apparelhada,  des- 
empenhar a  sua  elevada  missão. 

O  titular  desse  cargo,  em  seu  relatório,  diz  que  du- 
rante o  anno  officiou  em  17  habeas-corpus,  28  recursos 
crimes,  150  appellações  crimes,  1  prorogação  de  praso 
para  inventario,  1  conflicto  de  competência,  2  cartas  tes- 
temunháveis, 6  aggravos,  17  appellações  eiveis,  9  embar- 
gos eiveis  e  3  recursos  extraordinários. 

Durante  o  corrente  anno  o  trabalho  da  Procurado- 
ria está  sendo  muito  mais  avultado,  de  modo  que  o  sr. 
dr.  Procurador  Geral  acha  indispensável  a  installaçâo  con- 
veniente dos  serviços  ao  seu  cargo,  pedindo  a  creação  de 
um  logar  de  amanuense  para  fazer  o  respectivo  expedien- 
te, que  se  vae  tornando  cada  vez  mais  volumoso. 

Diz  ainda  o  dr.  Procurador  Geral  que  a  instituição 
do  jury  e  a  do  Tribunal  Correccional  estão  a  exigir  uma 
reforma  em  bem  dos  interesses  da  defesa  social,  porque, 
na  maior  parte  das  comarcas,  constituem  as  suas  decisões 
a  negação  de  todos  os  princípios  de  moralidade  e  de  jus- 
tiça. Entende  que  o  Tribunal  Correccional  deve  desappa- 
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recer  de  nossa  machina  judiciaria,  passando  os  crimes  de 
sua  competência  a  serem  processados  pelos  juizes  de  paz 
e  julgados  pelos  juizes  de  direito  com  recurso  para  o 
Superior  Tribunal  de  Justiça. 

Estão  providas  de  promotores  públicos,  formados 
em  direito,  as  comarcas  da  Capital,  Biguassú,  Palhoça, 
Itajahy,  S.  Francisco,  Joinville,  S.  Bento,  Mafra,  Canoi- 
nhas,  Porto  União,  Cruzeiro,  Campos  Novos,  Curitybanos, 
Chapecó,  Laguna,  Tubarão  e  Araranguá.  São  leigos  os 
promotores  de  S.  José,  Brusque,  S.  Joaquim,  Tijucas,  Blu- 
menau; estão  licenciados  os  de  Chapecó  e  Cruzeiro  e  vaga 
a  promotoria  de  Lages. 

Este  serviço  continua  a  ser  fei;o  no  Estado  de  mo-  SERVIÇO  POLICIAL 

do  deficiente  pela  escassez  de  pessoal  habilitado  que  se 
disponha  a  exercer  nos  municipios,  sem  remuneração,  as 
funcções  dos  cargos  policiaes,  geralmente  muito  trabalho- 
sos e  de  grandes  responsabilidades. 

Em  minha  mensagem  do  anno  passado,  eu  vos  dis- 
se que  a  policia  civil  não  tem  a  organisação  que  seria  de 
desejar,  e  que  alguma  cousa  é  preciso  fazer  para  melhorar 
tão  importante  departamento  da  administração  publica, 
porquanto,  de  anno  a  anno,  mais  se  desenvolve  a  crimina- 
lidade, sendo  preciso  que  a  acção  repressiva  e  preventi- 
va do  poder  publico  esteja  convenientemente  apparelhada- 

As  condições  desse  serviço  são  ainda  hoje  as  mesmas 
de  então. 

A  divisão  do  Estado  em  sete  regiões  policiaes,  feita 
pela  lei  n.  1.174,  de  Outubro  do  anno  findo,  veio  melhorar 
um  pouco  o  serviço,  mas  não  satisfaz,  porque  subsistem 
os  mesmos  entraves  em  encontra  pessoas  aptas  que  pos- 
sam dedicar  o  seu  tempo  a  uma  ordem  de  serviço,  de 
si  tão  afanosa  e  ingrata 
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Sempre  que  ha  sido  necessário,  o  Governo  do  Esta- 
do tem  feito  recahir  em  officiaes  da  Força  Publica  a  no- 
meação de  delegado  regional,  mas,  devido  ao  pequeno 
numero  destes  e  á  necessidade  de  sua  presença  nos  corpos 
a  que  pertencem  e  nos  destacamentos  a  que  são  obriga- 
dos, a  sua  permanência  nas  Regiões  policiaes  é  sempre 
muito  curta,  trazendo  isto  o  inconveniente  das  constantes 
substituições  e  algumas  vezes  o  de  ficar  o  cargo  sem  po- 
der ser  preenchido. 

Julgo  de  grande  acerto,  emquanto  ao  Estado  não  for 
possível  uma  reforma  completa  da  policia  civil,  tornando-a 
uma  policia  de  carreira,  que  as  delegacias  regionaes  se- 
jam dotadas  de  verba  sufficiente  para  a  remuneração  dos 
respectivos  delegados,  de  modo  a  se  poder  ter  á  frente  de 
cada  uma  delias  pessoa  idónea,  de  preferencia  formada 
em  direito,  e  exclusivamente  dedicada  ao  exercicio  de  suas 
funcções. 

As  funcções  de  Chefe  de  Policia  são  actualmente 
exercidas,  com  grande  dedicação,  pelo  juiz  de  direito,  Dr. 
João  da  Silva  Medeiros  Filho,  nomeado  em  7  de  Novem- 
bro do  anno  findo  em  substituição  ao  juiz  de  direito, 
Dr.  Ulysses  Gerson  Alves  da  Costa,  que  as  vinha  exercen- 
do desde  de  1914,  e  nas  quaes,  até  a  data  de  6  daquelle 
mez,  em  que  as  deixou  por  ter  sido  nomeado  Procura- 
dor Geral  do  Estado,  prestou  ao  meu  Governo,  com 
intelligencia  e  lealdade,  uma  collaboração  de  mais  de 
tres  annos,  sempre  digna  e  criteriosa,  merecedora  de  lou- 
vores que  tenho  a  satisfação  de  deixar  consignados  neste 
documento. 

Durante  o  anno  findo  e  no  corrente  foram  provi- 
das de  autoridades  policiaes  mais  quatro  novas  delegacias 
uma  para  cada  um  dos  municípios  de  Mafra,  Porto  União, 
Cruzeiro  e  Chapecó,  e  trinta  e  dois  districtos  de  subde- 
legada, sendo  um  no  districto  de  paz  da  Encruzilhada, 
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no  município  de  Blumenau,  um  no  districto  de  paz  do 
Rio  Bonito,  no  município  de  Lages;  um  no  districto  de 
paz  de  Hansa,  no  município  de  Joinville;  um  no  districto 
de  paz  de  Annitapolis,  no  município  da  Palhoça;  dois 
nesta  Capital,  dois  nos  districtos  de  Paz  de  Papanduva  e 
Tres  Barras,  no  município  de  Canoinhas;  seis  no  municí- 
pio de  Campos  Novos,  com  as  respectivas  sédes  em  Rio 
Uruguay,  Rio  do  Peixe,  Herval,  Rio  Bonito,  Perdizes  e 
Rio  Caçador,  sendo  os  tres  primeiros  desmembrados  do 
districto  do  Rio  Capinzal  e  os  tres  últimos  do  districto 
do  Rio  das  Antas;  tres  nos  districtos  de  paz  de  Itayópolis, 
Rio  Preto  e  Bella  Vista;  no  município  de  Mafra;  seis  no 
município  do  Cruzeiro,  com  as  respectivas  sédes  em  Ca- 
tanduva, São  Bento,  Capinzal,  Cruzeiro,  Sertãosinho  e 
Bella  Vista;  seis  no  município  do  Chapecó,  em  Xanxerê 
São  Domingos,  Campo  Erê,  Barracão,  Faxinai  do  Tigre 
e  Saudade  e  tres  finalmente  no  de  Porto  União,  em  São 
João  dos  Pobres,  Nova  Gallicia  e  Taquara  Verde. 

Ó  districto  policial  da  villa  Nova  do  Timbó  pas- 
sou a  pertencer  ao  município  de  Porto  União,  em  conse- 
quência da  lei  n.  1.147,  de  25  de  Agosto  de  1917,  que 
organisou  o  Contestado,  fazendo  alterações  nos  limites 
do  municipio  de  Canoinhas. 


A  não  serem  factos  isolados,  infelizmente  de  maior 
gravidade,  occorridos  nesta  capital  e  em  Curitybanos,  a 
ordem  publica  não  foi  perturbada  em  nenhum  outro  pon- 
to do  Estado. 

Em  diversos  pontos  do  paiz,  por  occasião  da  decla- 
ração de  guerra,  deram-se  factos  lamentáveis  de  atténta- 
dos  á  propriedade  particular  e  contra  a  segurança  das 
pessoas  de  súbditos  da  nação  inimiga,  que  devem  estar 
confiados  á  nossa  guarda  de  povo  civilisado. . 
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O  Governo  Federal  e  os  dos  Estados  em  que  taes 
factos  occorreram,  tiveram  de  adoptar  providencias  na 
altura  da  situação  e  na  conformidade  dos  nossos  crédi- 
tos de  nação  policiada,  afim  de  que  a  ordem  publica 
não  fosse  novamente  perturbada. 

E  neste  sentido,  num  impulso  de  homem  de  gover- 
no, cônscio  das  tremendas  responsabilidades  que  assumi- 
mos, verdadeiramente  patriótico,  justo  e  integro,  o  emi- 
nente sr.  dr.  Wenceslau  Braz,  Presidente  da  Republica 
dirigio-se  á  nação,  fallou  á  alma  generosa  do  povo,  mos 
trando-lhe  o  dever  elementar  de  todos  os  cidadãos,  de 
prestigiarem  as  autoridades,  estarem  vigilantes,  mas  ordei- 
ros, promptos  ao  pagamento  de  seu  tributo  de  sangue  á 
Patria,  porém  nunca  subvertendo  a  ordem,  destruindo  a 
propriedade  alheia,  fomentando  ódios,  abrindo  entre  bra- 
zileiros  o  sulco  profundo  de  rivalidades  e  de  prevenções, 
que  só  poderão  levar-nos  á  anarchia  e  ao  descrédito. 

Nós  não  escapámos  a  essa  irradiação  dum  dolo- 
roso estado  d'alma  que  empolgou  a  certos  espíritos.  Aliás 
o  terreno  foi  preparado  para  isto. 

Fez-se  contra  Santa  Catharina  uma  campanha  de 
preparação  para  acontecimentos  graves:  injuriou  se  a 
terr?  e  a  gente. 

O  nosso  Estado  foi  apresentado  ao  paiz  como  uma 
terra  allemã,  dominado  pelos  allemães,  sem  ligações  com 
o  Brasil,  sem  espirito  nacional,  sem  tradicções  que  o  vin- 
culassem á  Patria  gloriosa  dos  antepassados,  fonte  perma- 
nente de  perigos  para  a  segurança  da  Republica. 

Santa  Catharina  e  o  meu  governo  tiveram  nas 
duas  casas  do  Congresso  Nacional  a  defendel-os  a  pa- 
lavra autorisada  e  insuspeita  do  illustre  senhor  Sena- 
dor Hercilio  Luz  e  dos  dignos  deputados  Drs.  Gustavo 
Lebon  Régis  e  Celso  Bayma. 
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A  situaçSo  fôra,  pois,  preparada  para  lançaT-nos  a 
braços  com  a  anarchia. 

Após  a  declaração  de  guerra,  realizou-se  nesta  ca- 
pital, em,  28  de  Outubro,  a  imponente  manifestação  pa- 
triótica que  todos,  em  começo,  presenciamos  com  des- 
vanecimento, porque  é  sempre  grato  vêr  o  despertar  da 
alma  nacional  no  culto  ao  passado  e  no  desejo  de  fazer 
com  qu,e  o  presente  e  o  futuro  sejam  dignos  do  patri- 
mónio moral  que  temos  de  zelar  e  engrandecer. 

Infelizmente,  terminada  a  manifestação,  grupos  nu- 
merosos espalharam-se  pela  cidade  a  praticar  depreda- 
ções, sendo  completamente  damnificada  toda  a  parte  in- 
terna do  edifício,  do  «Club  Germania>,  destruídos  o  seu 
mobiliário  e  a  bibliotheca.  O  edifício  de  uma  sociedade 
de  atiradores,  situado  á  rua  José  Veiga,  foi  incendiado, 
o  «Hotel  Metropol»  e  outras  casas  soffreram  também 
damnos  de  menos  importância.  Esses  acontecimentos  re- 
percutiram em  S.  José,  Itajahy,  Laguna  e  mais  alguns 
pontos. 

Nesta  capital  a  situação  continuava  ameaçadora  para 
a  propriedade  particular  dos  súbditos  allemães  e  mesmo 
de  nacionaes  de  origem  germânica,  dos  dias  29  e  30, 
obrigando  a  adopção  de  providencias  que  restabeleces- 
sem a  ordem  publica.  Sem  dispor  de  força  policial  suffi- 
ciente,  solicitei  da  autoridade  militar  da  região  o  auxi- 
lio da  força  federal  aqui  estacionada  e  de  accordo  com 
o  então  commandante  da  guarnição,  o  senhor  Capitão 
Antonio  Joaquim  de  Souza,  foram  tomadas  as  medidas 
que  se  impunham  no  momento  e  que  fizeram  a  cidade 
voltar  á  sua  calma  habitual. 

Em  Curitybanos  a  ordem  publica  foi  perturbada 
por  um  triste  acontecimento  muito  destoante  dos  nossos 
costumes  e '  das  nossas  tradições  partidárias.  Em  27  de 
Dezembro  foi  ali  assassinado  de  emboscada  o  prestigioso 
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chefe  republicano  daquella  comarca,  o  Coronel  Francisco 
Ferreira  de  Albuquerque,  antigo  deputado  ao  Congresso 
estadoal  e  seu  vice-presidente  nas  duas  ultimas  legislaturas. 

O  deputado  Ferreira  de  Albuquerque  era,  sem  du- 
vida, uma  das  personalidades  em  destaque  na  vida  par- 
tidária do  Estado,  que  lhe  deve  uma  grande  somma  de 
serviços,  sendo  dignos  de  registro  os  que  prestou  quando 
no  regimen  republicano  começamos  a  pugnar  pela  reivin- 
dicação de  terras  catharinenses  occupadas  pelo  Paraná. 

Rendo  aqui,  senhores  deputados,  a  homenagem  do 
meu  pezar  á  memoria  do  velho  companheiro  tão  cruel- 
mente assassinado. 

No  intuito  de  assegurar  a  manutenção  da  ordem 
publica  em  Curitybanos,  perturbada  ainda  por  factos  pos- 
teriores ao  crime  de  27  de  Dezembro,  tendo  o  máximo 
empenho  de  punir  os  culpados,  onde  quer  que  fossem 
encontrados,  adoptei  as  possíveis  medidas  que  me  parece- 
ram opportunas. 

Para  ali  fiz  seguir  o  sr.  dr.  Chefe  de  Policia,  que 
instaurou  o  competente  inquérito.  Estando  vago  o  juizado 
de  direito  da  comarca,  nomeei  primeiro  supplente  o  sr. 
dr.  Assonypo  Sarandy  Raposo,  que  para  ali  seguio  e  assu- 
miu o  exercício  de  seu  cargo.  Nomeei  também  um  pro- 
motor publico  e  um  delegado  militar  e  mandei  estacio- 
nar na  villa  um  forte  destacamento  de  força  publica.  Es- 
sas providencias  restabeleceram  a  ordem,  serenaram  os 
ânimos  exaltados  e  o  processo  judiciário  foi  concluído, 
dependendo  agora  de  julgamento. 

0  ANTIGO  CONTESTADO  Pelo  accordo  de  20  de  Outubro  de  1916  ficou  es- 

tabelecido que  trinta  dias  após  a  homologação  do  mes- 
mo pelo  Congresso  Nacional,  o  Estado  do  Paraná  entre- 
garia ao  de  Santa  Catharina  a  jurisdicção  da  parte  do 
território  do  antigo  contestado  comprehendido  dentro 
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dos  limites  referidos  no  mencionado  accordo,  em  sua 
clausula  I  e  já  consignados  na  lei  estadoal  n°  1.146,  de 
6  de  Março  de  1917. 

Tendo  o  Congresso  Nacional  homologado  o  accordo 
pela  lei  federal  n.°  3.304,  de  3  de  Agosto  do  anno  passa- 
do, votastes  o  projecto  que  em  25  de  Agosto  foi  conver- 
tido na  lei  n.°  1.147,  que  estabeleceu  a  organisação  mu- 
nicipal e  judiciaria  do  novo  território  incorporado  ao 
nosso  património. 

Por  essa  lei  foi  o  território  dividido  em  quatro  mu- 
nicípios, constituindo  cada  um  uma  comarca,  sendo  o 
primeiro  o  município  de  Mafra,  em  homenagem  á  memo- 
ria do  Conselheiro  Manoel  da  Silva  Mafra,  o  illustre  e  be- 
nemérito calharinense  que  foi  o  nosso  erudito  e  victorioso 
patrono  da  antiga  questão  de  limites,  em  todas  as  suas 
phases  judiciarias;  segundo  o  de  Porto  União;  terceiro  o 
de  Cruzeiro;  quarto  o  de  Chapecó. 

Na  conformidade  do  artigo  8  §  1°  da  referida  lei, 
fiz  para  os  novos  municípios  as  nomeações  de  superinten- 
dentes, conselheiros  municipaes  e  juizes  de  paz,  que  de- 
verão servir  ainda  até  o  fim  do  corrente  anno,  pois  em 
todos  os  municípios  já  se  realisaram  eleições  municipaes, 
desapparecendo  assim  para  as  novas  circumscripções  o 
regimen  de  excepção  que  lhes  tinha  sido  creado  em  vir- 
tude da  mudança  de  jurisdicção  de  um  para  outro  Estado. 

Para  as  comarcas  de  Mafra  e  Porto  União,  ambas 
de  segunda  entrancia,  foram  removidos  juizes  de  direito 
de  primeira  entrancia;  as  de  Chapecó  e  do  Cruzeiro,  de 
1!  entrancia,  foram  providas  por  concurso. 

Infelizmente,  porém,  o  juiz  nomeado  para  a  ultima 
abandonou-a  tres  mezes  depois  da  sua  posse,  deixando 
vaga  a  comarca  e  em  exercício  pleno  de  juiz  o  respecti- 
Io  supplente. 
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A  situação  desses  municípios  e  comarcas  tem  sido 
relativamente  boa.  As  agitações  locaes  que  se  têm  opera- 
do em  Mafra  e  Cruzeiro,  relativas  .sómente  á  vida  parti- 
dária municipal,  são  explicáveis  e  lógicas. 

Para  Cruzeiro  e  Chapecó  deve  o  Governo  voltar 
as  suas  vistas.  São  duas  regiões  ricas  e  merecedoras  dos 
maiores  cuidados  da  administraçãOj  pois  que  alli  quasi 
tudo  ainda  está  por  fazer.  Fiz  o  que  me  foi  possivel 
fazer. 

Deixo  terminados  os  estudos  definitivos  de  um  plano 
de  cidade  a  edificar  para  séde  definitiva  do  município 
do  Cruzeiro,  no  logar  indicado  na  lei  n.  1.147,  de  1917, 
que  deu  organisação  ao  ex:Contestado;  de  uma  estrada 
que  communique  essa  séde  com  as  estações  de  Perdizes 
e  Herval,  da  via  férrea  São  Paulo-Rio  Grande,  e  com  a 
cidade  de  Palmas,  no  Estado  do  Paraná;  de  outra  com- 
municando  a  mesma  estação  de  Herval  com  a  séde  do  dis- 
tricto  de  Catanduva,  ficando  em  estudo  de  reconhecimen- 
to o  prolongamento  desta  ultima  a  Xanxerê  e  Barracão, 
no  estremo  oeste  do  município  de  Chapecó,  na  nossa 
fronteira  com  a  Republica  Argentina,  e  finalmente  estu- 
dos definitivos  da  estrada  ligando  Limeira  e  Herval  á 
cidade  de  Lages,  passando  pela  villa  de  Campos  Novos, 
séde  do  município  do  mesmo  nome. 

Todos  os  serviços  estadoaes  estão  mais  ou  menos 
organisados  nos  quatro  municípios,  não  succedendo  o  mes- 
mo com  os  serviços  federaes.  Não  foram  creadas  ou  ins- 
talladas  ainda  as  agencias  postaes  e  collectorias  federaes 
tão  insistentemente  pedidas  á  autoridade  competente. 

LIMITES  INTERESUDIAES  O  Governo  Federal,  dando  cumprimento  á  clausu- 

la VI  do  accordo  de  20  de  Outubro  de  1916,  nomeou 
uma  commissão  sob  a  direcção  do  Sr.  General  Antonio 
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de  Albuquerque  Souza  para  proceder  á  demarcação  de 
limites  entre  este  e  o  Estado  do  Paraná.  Por  essa  clausu- 
la, cada  um  dos  Estados  interessados  tem  um  representan- 
te junto  á  commissão  para  acompanhar  os  respeetivos  tra- 
balhos, que  já  foram  iniciados.  E"  representante  de  San- 
ta Catharina  o  major  de  Engenheiros  Dr.  Gustavo  Le- 
bon  Régis,  que  certamente  desempenhará  essa  commissão 
com  o  costumado  brilho  com  que  tem  servido  sempre 
os  altos  interesses  de  sua  terra. 

Quanta  á  pequena  divergência  de  limites  que  te- 
mos com  o  visinho  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  nada 
me  foi  possível  fazer  para  resolvel-a,  em  vista  dos  múlti- 
plos assumptos  que  preoccupam  o  meu  governo. 

Ultimamente,  porém,  ha  nas  classes  directoras  da 
sociedade  brasileira  a  idéa  de  serem  resolvidas  por  accor- 
do  todas  as  divergências  territoriaes  entre  os  Estados, 
afim  de  que  o  centenário  de  nossa  independência,  em 
1922,  seja  commemorado  sem  que  existam  as  tão  irritas- 
tes questões  de  fronteiras  estaduaes. 

O  assumpto  será  agitado  e  discutido  no  próximo 
Congresso  de  Geographia  a  reunir-se  em  Outubro  vin- 
douro em  Bello  Horizonte.  O  Sr.  Dr.  Pedro  Lessa,  Presi- 
dente da  Liga  da  Defesa  Nacional,  em  telegramma  que 
me  dirigiu,  pediu  que  este  Estado  se  fizesse  representar 
no  referido  Congresso  e  que  o  seu  Delegado  fosse  habi- 
litado a  apresentar  e  discutir  formulas  para  a  solução  de 
casos  de  limites.  Respondi  dando  o  meu  apoio  a  tão  pa- 
triótica iniciativa  e  espero  tornareis  na  devida  considera- 
ção o  apello  que  se  faz  pela  união  indestructivel  do  Bra- 
sil. 

Si  resolvemos,  por  accordo,  a  nossa  importante  pen- 
dência com  o  Paraná,  deveremos  procurar  solução  se- 
melhante para  o  nosso  caso  com  o  Rio  Grande  do  Sul. 
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SERVP  OE  TERRAS  PUBLICAS      Durante  a  minha  administração,  procurei  desenvol- 

ver  e  regularisar  o  serviço  de  venda  de  terras  devolutas. 

Para  esse  fim,  foi  creada  mais  uma  agencia  de  Ter- 
ras,cujo  districto,  com  séde  em  Tubarão,  comprehende  os 
municípios  do  sul  do  Estado;  confiei  essa  Agencia  ao  En- 
genheiro Civil  Eurico  Borges  dos  Reis,  que  tem  revela- 
do muita  competência  e  critério  no  exercício  do  seu  car- 
go. Ultimamente  mais  duas  Agencias  foram  creadas, 
sendo  uma  em  Canoinhas,  com  jurisdicção  nesse  e  nos 
municípios  de  Mafra  e  Porto  União,  e  outra  em  Cruzeiro, 
abrangendo,  além  desse  município,  o  de  Chapecó. 

De  accordo  com  a  valorisação  das  terras  em  geral, 
augmentei  o  preço  da  venda  das  devolutas,  que  hoje  varia 
entre  1,2  a  2  reis  por  metro  quadrado,  além  do  custo  da 
medição  e  dos  emolumentos  sobre  os  títulos  expedidos. 

Esse  facto,  alliado  ao  maior  incremento  que  se  deu 
ao  serviço  de  medições  e  ainda  á  maior  procura  por  parte 
dos  colonos,  tem  feito  crescer  todos  os  annos  a  arrecada- 
ção proveniente  da  venda  de  terras,  como  melhor  se  verá 
pelo  seguinte  quadro,  no  qual  figura  sob  as  rubricas  de 
«Divida  colonial  e  venda  de  terras»,  «Emolumentos sobre 
títulos  de  terras>  e  «Taxa  de  metragenu,  a  renda  resultan- 
te do  serviço  de  que  se  trata : 


1914 
1915 
1916 
1917 


Divida  colonial  e 
venda  de  terras 

80:175$358 
75:7745139 
135:290S258 
243:0085933 


Emolumentos  sobre 
titulos  de  terras 

4:8215351 
3:5725625 
5:3795855 
7:3935090 


Taxa  de  metra- 
gem 

27:5025115 
21:7935517 
42:6725304 
47:480$487 


Todas  as  concessões  de  terras  que  tenho  feito,  são 
em  lotes  geralmente  de  30  hectares,  para  terras  de  cultura 
e  até  90  hectares  para  as  de  criação. 
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Para  melhor  aproveitamento  das  terras  e  rápido  des. 
envolvimento  das  novas  colónias,  muito  convém  que  se- 
jam formados  pequenos  núcleos,  racionalmente  divididos 
em  lotes,  afim  de  melhor  aproximar  os  novos  povoado- 
res e  facilitar  a  acção  administrativa,  relativamente  á  via- 
ção, instrucção  e  policiamento. 

Nos  districtos  que  têm  sua  séde  em  Blumenau,  Tu- 
barão e  Lages,  mandei  reservar  lotes,  em  todas  as  novas 
linhas,  para  o  futuro  estabelecimento  de  escolas  publicas, 
bem  como,  nos  pontos  mais  convenientes,  pequenos  nú- 
cleos para  futuras  povoações. 

Em  1917  foram  feitas  seiscentas  e  sessenta  e  nove 
concessões  de  terras  com  a  area  aproximada  de  23.380 
hectares,  e  foram  expedidos  411  títulos  definitivos. 

No  corrente  anno,  até  Julho,  fizeram-se  mais  394 
concessões,  com  uma  area  de  11.820  hectares,  mais  ou 
menos,  e  passaram-se  214  títulos  definitivos,  referentes  a 
uma  area  de  5.976  hectares  e  1.209  metros  quadrados. 

E'  de  grande  vantagem,  não  só  para  as  finanças  do 
Estado,  como  para  a  fixação  definitiva  e  legal  do  lavra- 
dor ao  sólo  e  augmento  da  zona  colonisada,  a  creação  de 
novas  Agencias  de  Terras. 

Nos  municípios  de  Lages,  São  Joaquim,  Curityba- 
nos  e  Campos  Novos,  que  constituem  o  quarto  districto 
de  Terras,  os  serviços  de  medição  tem  tomado  notável 
impulso,  devido  á  acção  do  novo  Agente  que  para  ali 
nomeei,  o  Engenheiro  Constâncio  Krumel,  que,  com  mui- 
ta competência  e  actividade,  tem  procedido  á  divisão  em 
lotes  de  diversas  áreas  devolutas,  e  verificado  os  direitos 
de  vários  possuidores  de  terras,  além  dos  mais  serviços 
technicos  que  lhe  competem. 
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FORÇA  PUBLICA  Pela  lei  n.  1.150,  de  17  de  Setembro  do  anno  pas- 

sado, deu-se  nova  organisação  á  Força  Publica  do  Esta- 
do, de  conformidade  com  as  bases  adoptadas  pelo  Mi- 
nistério da .  Guerra,  passando  assim  a  constituir  reserva 
de  primeira  linha  do  Exercito  Nacional. 

Pela  lei  n.  1.151,  da  mesma  data,  foi  fixado  o  seu 
effectivo,  constante  de  um  batalhão  de  infantaria,  com 
tres  companhias,  e  um  esquadrão  de  cavallaria,  tendo 
aquelle  o  effectivo  de  dezesete  officiaes  e  trezentas  e  cin- 
coenta  praças  e  este  o  de  quatro  officiaes  e  sessenta  e 
seis  praças.  A  Força  Publica,  que  é  commandada  actual- 
mente pelo  Major  do  Exercito  Gustavo  Schmidt,  com  o 
posto  de  tenente-coronel.  é,  como  já  vos  disse,  quando 
tratei  da  ordem  publica,  insufficiente  para  as  necessida- 
dades  do  serviço  de  policiamento  geral.  Os  destacamen- 
tos dos  municípios  são  dados  pela  Força  Publica,  sendo 
impossível  attender  ás  necessidades  de  cada  um  e  fican- 
do a  Capital  desguarnecida. 

Julgo  indispensável  o  seu  augmento  pelas  necessida- 
des sempre  crescentes  da  ordem  e  da  boa  administração- 

RECENSEAMENTO  E  ESTA-        O  Governo  está  dando  execução  á  lei  n.  1.160,  de 
TISTICA  22  de  Outubro  de  1917,  que  mandou  proceder  ao  re- 

censeamento geral  da  população,  do  gado,  dos  vehiculos, 
das  industrias  e  estabelecimentos  commerciaes  existentes 
%  em  Santa  Catharina,  e  de  tudo  o  mais  que  possa  dar 

idéa  do  desenvolvimento  e  do  progresso  do  Estado. 

Trata-se,  pois,  de  serviço  mais  vasto  do  que  o  de 
um  recenseamento  geral  da  população ;  trata-se  de  um 
inquérito  amplo  e  minucioso  dos  nossos  recursos  em  ho- 
mens e  em  bens,  trata-se  de  recolher  elementos  para,  em 
bases  consistentes,  fundar  a  estatistica  estadual. 

De  accordo  com  a  lei  citada,  o  serviço,  que  dispõe 
da  verba  de  vinte  contos  de  reis,  está  sendo  feito  com 
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auxilio  das  municipalidades,  ás  quaes,  sem  ónus  para  o 
Estado,  cabe  o  encargo  da  distribuição  e  collecta  dos 
questionários. 

A  direcção  e  apuração  de  todo  o  serviço  está  a 
cargo  de  um  funccioriario  estadual,  o  sr.  professor  Hen- 
rique da  Silva  Fontes,  que  tem  seus  trabalhos  em  seguro 
andamento. 

Para  o  recenseamento  da  população  tinha  sido  mar- 
cado o  dia  30  de  |unho,  mas  motivos  vários  forçaram  o 
Governo  a  transferil-o  para  31  de  Julho  e  depois  para 
31  de  Agosto.  Essa  delonga  não  traz,  entretanto,  augmen- 
to  de  despeza  para  o  serviço,  nem  atrazo  para  a  sua  con- 
clusão. 

As  Municipalidades  receberam,  em  geral,  o  serviço 
com  interesse  e  sympathia,  sendo  por  isso  de  esperar  que 
os  resultados  colhidos  compensem  as  despezas  do  Estado. 

Deixo  completamente  transformada  a  Inspectoria  SAÚDE  PUBLICA 

de  Hygiene  do  Estado.  Em  mensagem  anterior,  eu  vos 
disse  a  situação  desse  importante  departamento  da  admi- 
nistração publica.  A  Inspectoria  de  Hygiene  funccionava 
em  uma  das  salas  da  Chefatura  de  Policia.  Não  tinha  mo- 
biliário, não  tinha  Regulamento,  não  tinha  nada  que  lhe 
désse  umas  vagas  apparencias  ao  fim  a  que  se  destinava. 

Hoje  a  Inspectoria  de  Hygiene  tem  instalação  pró- 
pria, é  uma  repartição  regularmente  apparelhada  e  dota- 
da de  alguns  melhoramentos,  pouco  a  pouco  realisados 
pela  boa  vontade  do  Governo  e  pela  segura  orientação 
scientifica  do  chefe  desse,  serviço,  o  illustre  Sr.  Dr.  Joa- 
quim David  Ferreira  Lima. 

Em  seu  relatório,  diz  o  Inspector  de  Hygiene  o  se- 
guinte :  «A  Repartição  de  Hygiene  (que  agora,  felizmen- 
te, já  tem  esse  nome)  está  installada  confortavelmente,  já 
tem  seus  serviços  discriminados  por  um  Regulamento, 


vasado  em  moldes  modernos,  e  dispõe  de  serviços  que 
se  mantém  funccionando  regularmente,  como  o  de  prepa- 
ro de  comprimidos  contra  o  impaludismo  e  a  ankylosto- 
miase;  o  do  fornecimento  de  productos  organotherapicos  e 
de  soros  e  vaccinas  medicinaes;  o  de  estatística  demogra- 
pho-sanitaria  da  Capital,  etc.  etc. 

O  novo  Regulamento  institue  outros  serviços  para 
os  quaes  a  Inspectoria  deHygiene  precisará  de  au&men- 
to  de  pessoal  e  de  necessária  verba  orçamentaria  para 
realizal-os,  o  que  me  parece  indispensável.  E'  tempo  de 
comprehendermos  que  fazer  economias  em  assumpto  de 
hygiene,  que  tem  a  seu  cargo  a  defesa  da  saúde  publica, 
éum  grande  erro  em  que  quasi  sempre  têm  reincidido 
os  governos.» 

A  não  serem  as  endemias  do  impaludismo  e  da  an- 
kylostomiase,  que  tanto  devastam  as  nossas  populações, 
a  Inspectoria  de  Hygiene  apenas  teve  de  providenciar 
contra  a  epidemia  de  dysenteria,  casos  de  febre  typhoide 
e  varíola  em  Laguna,  Blumenau,  Palhoça,  Garopaba, 
Imaruhy  e  Brusque,  sendo  que  os  casos  de  varíola  occor- 
reram  em  Blumenau. 

Na  Inspectoria  de  Hygiene  são  fabricados  actual- 
mente os  comprimidos  contra  o  impaludismo  e  a  ankylos- 
tomiase,  com  excellente  resultado. 

Durante  o  anno  psssado  foram  distribuídos  7.868 
comprimidos,  o  que  ainda  é  pouco,  mas  afinal  já  significa 
resultado  dos  esforços  despendidos  pela  Inspectoria  de 
Hygiene. 

O  movimento  demographo-sanitario 
auno  findo,  foi  o  seguinte  : 
Nascimentos 
Óbitos 
Nati-  mortos 
Casamentos 


da  capital  no 

524 
536 

64 
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Nos  districtos: 


Nascimentos 
Óbitos 


649 
649 


Nati-mortos 
Casamentos 


124 


Da  mortalidade  na  capital,  928  óbitos  occorreram 
em  domicilio  e  157  no  Hospital. 

O  Inspector  de  Hygiene  nota  que  a  cifra  da  morta- 
lidade infantil  é  annualmente  bastante  elevada  principal- 
mente nos  districtos. 

O  serviço  de  assistência  publica  é  feito  nesta  capi- 
tal e  em  diversos  municípios  pelos  respectivos  Hospitaes, 
quasi  todos  mantidos  por  associações  particulares.  No 
relatório  do  Dr.  Secretario  Geral  consta  especificada- 
mente o  movimento^  de  cada  um  desses  Hospitaes. 

Aiém  desses  estabelecimentos  nada  possuímos  sobre 
assistência  publica. 

E'  de  grande  urgência  a  fundação  de  um  Hospital 
para  leprosos.  Já  possuímos  um  numero  relativamente 
avultado  de  infelizes  atacados  do  terrível  mal,  muitos 
dos  quaes  perambulam  pelas  cidades  e  povoações,  re- 
correndo á  caridade  publica. 

Essa  situação  é  profundamente  lamentável  e  está  a 
exigir  uma  providencia  dos  poderes  públicos. 

Outro  problema  de  summa  importância  é  o  de  as- 
sistência aos  alienados,  cujo  numero  é  cada  vez  maior. 
O  Asylo  de  Azambuja  não  é  sufficiente,  e  demais  é  uma 
instituição  particular.  A  falta  de  um  Asylo,  onde  possam 
ser  internados  para  a  cura  ou  para  cm  regimen  de  vida 
de  accordo  com  as  modernas  prescripções  scienti ficas, 
continua  a  crear  sérios  embaraços  ás  autoridades  polici- 
aes. 
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Os  loucos  são  recolhidos  ás  cadeias,  emquanto  se 
aguarda  vaga  no  Asylo  de  Azambuja,  e  assim,  além  de 
não  terem  tratamento,  prejudicam  a  segurança,  a  ordem 
e  a  hygiene  das  prisões. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA  Continuei,  no  corrente  anno,  a  envidar  o  maior  es- 

forço possível  para  desenvolver  o  serviço  de  instrucção 
publica. 

Melhor  do  que  quaesquer  palavras,  os  algarismos 
que  seguem  mostrarão  quaes  os  resultados  obtidos  nesse 
ramo  primordial  da  administração. 

No  mez  de  Julho  próximo  findo,  funccionavam  9 
Grupos  Escolares,  2  Escolas  Reunidas,  267  escolas  isola- 
das, 1  Escola  Normal  e  6  Escolas  Complementares.  O 
numero  de  alumnos  matriculados  nesses  estabelecimentos» 
em  Junho,  era  de  14.932,  assim  distribuídos : 


1  Escola  Normal  114 
6  Escolas  Complementares  316 
9  Grupos  Escolares      -  3730 

2  Escolas  Reunidas  410 
267  Escolas  isoladas  10362 

285  14932 


O  numero  total  de  alumnos  representa  um  accresci- 
mo  de  68  %,  em  relação  á  matricula  verificada  em  1914, 
quando  começou  o  actual  quatriennio,  e  o  numero  relati- 
vo aos  estabelecimentos  escolares  representa  um  augmen- 
to  de  41  %. 

O  seguinte  quadro  comparativo,  mostra  mais  exacta- 
mente o  progresso  que  fez  a  instrucção  publica  nos  últi- 
mos quatro  annos: 
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1914 

1918 

C«  lego  ria  das  escolas           Numero  de  Ni 

jniero  ile 

Numero  de  > 

«umcrodc 

escolas 

alumnos 

escolas 

alumnos 

Escola  Normal 

1 

115 

1 

114 

Escolas  Complementares 

4 

132 

6 

316 

Grupos  Escolares 

7 

2233 

9 

3730 

Escolas  Reunidas 

2 

410 

Escolas  Isoladas 

189 

6394 

267 

10362 

Totaes 

201 

8874 

~285 

14932 

Entretanto,  os  algarismos  relativos  ao  corrente  anno, 
ainda  não  são  os  definitivos;  a  matricula  de  todas  as  esco- 
las constantes  do  quadro  supra,  com  excepção  da  do  Gru- 
po Escolar  de  S.  Francisco,  é  a  referente  ao  mez  de  Ju- 
nho. Quer  isso  dizer  que  no  dito  quadro  não  figuram 
cerca  de  trinta  escolas  que  só  foram  preenchidas  nos 
dois  últimos  mezes  de  Julho  e  Agosto.  Com  a  matricula 
que  fôr  verificada  nessas  novas  escolas,  com  a  das  Escolas 
Reunidas  de  S.  Bento,  Mafra  e  Porto  União,  recentemen- 
te installadas,  e  das  outras  escolas  que  forem  providas 
antes  de  findar  o  anno,  é  de  presumir  que  o  numero  total 
de  alumnos  matriculados  nas  escolas  publicas  se  eleve, 
em  1918,  a  15.500,  no  tninimo,  ou  sejam  740/o  mais  do  que 
em  1914. 

Além  das  escolas  publicas,  mantidas  pelo  Estado, 
funccionaram  em  1917,  mais  462  escolas  federaes,  muni- 
cipaes  e  particulares,  com  20.290  alumnos. 

As  escolas  federaes  são  as  seguintes:  Escola  de 
Aprendizes  Artífices,  na  Capital,  Escola  de  Aprendizes 
Marinheiros,  no  município  de  S.  José,  e  mais  12  escolas 
primarias  isoladas  nos  núcleos  coloniaes  Annitapolis,  Es- 
teves Júnior  e  Rio  Branco. 

Em  1917,  as  escolas  estaduaes  tinham  uma  matricu- 
la de  12.306  alumnos,  assim  distribuídos  : 


Matricula 

Frequência 

Escola  Normal 

85 

Escolas  Complementares 

1195 

167 

Grupos  Escolares 

2261 

1538 

Escolas  Reunidas 

627 

435 

Escolas  Isoladas 

9138 

6465 

Totaes 

12306 

8605 

Assim,  pois,  no  dito  anno,  estavam  matriculados 
nas  escolas  publicas  e  particulares  32596  alumnos,  sendo: 

Nas  escolas  estaduaes  12306 
Nas  escolas  federaes  (14),  muni- 

nicipaes  e  particulares  20290 

Total  32596 

Escolas  isoladas.— Em  1917,  funccionaram  205 
escolas  isoladas,  que  eram : 

Do  sexo  masculino  56 

Do  sexo  feminino  35 

Mixtas  114 

Total  205 

O  numero  de  alumnos  matriculados  nessas  escolas 
elevou-se  a  9138  e  a  frequência  media  a  6465.  Quanto  ao 
sexo  os  alumnos  das  escolas  isoladas,  eram  i 

Do  sexo  masculino  5281 
Do  sexo  feminino  3857 
"  *  Total  9138 

Além  das  205  escolas  providas  havia  54  vagas.  Em 
Julho  ultimo  as  escolas  isoladas  providas  elevaram-se  a  267 
e  as  vagas  a  150.  Computando  esses  últimos  algarismos 
com  os  de  1914,  o  augmento  que  se  observa  é  o  cons- 
tante do  seguinte  quadro  : 
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Kst-olas  provirias  Escoln;  vagas 

Em  1914  205  54 

Em  1918  (Julho)     267  150 

O  resultado  dos  exames,  nas  escolas  isoladas,  em 
1917,  foi  o  seguinte  :  entraram  em  exames  4269  alum- 
nos,  sendo  approvados  3849  e  reprovados  420.  As  appro- 
vações  foram:  com  distincção  566,  plenamente  1669  e 
simplesmente  1614.  Concluíram  o  curso  395  alumnos. 

Escolas  Retinidas.— Estas  Escolas,  que  são  uma 
creaçâo  do  actual  Governo,  destinam-se,  quando  sufici- 
entemente disseminadas  por  todos  os  núcleos  de  popula- 
ção,, a  prestar  grande  serviço  á  causa  da  instrucção  po- 
pular, dada  a  conveniência,  já  por  todos  reconhecida,  de 
reunir  num  mesmo  edifício  e  sob  uma  só  direcção,  um 
certo  numero  de  escolas. 

No  anno  próximo  passado,  íunccionaram  as  Esco- 
las Reunidas  de  Tijucas,  de  Araranguá  e  de  Brusque,  com 
o  seguinte  movimento: 


Escolas  Reunidas  de  Tijucas 
Idem  de  Araranguá 
Idem  de  Brusque 

Somma 

A  media  de  frequência  foi  de  187  nas  primeiras  da- 
quellas  escolas,  de  156  nas  segundas  e  de  92  nas  tercei- 
ras. O  resultado  dos  exames  foi  o  seguinte : 

Entraram 

em  exames       Apprnvados  Reprovados 

E.  Reunidas  de  Tijucas    112  91  21 

Idem  de  Araranguá         96  96  — 

Idem  de  Brusque      '     78  72  6 


Matricula 
masculina 

Matricula 
feminina 

TOTAL 

140 

150 

290 

125 

98 

223 

76 

38 

114 

341 

286 

627 

Tofàes     286  259  27 
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No  corrente  anno,  devem  ser  accrescentadas  ao 
numero  de  Escolas  Reunidas,  as  de  S.  Bento,  ja  installa- 
das,  e  as  de  Mafra  e  Porto  União,  a  installar  por  esses 
dias.  Por  outro  lado,  desappareceram  dessa  categoria 
as  Escolas  Reunidas  de  Tijucas,  as  quaes,  devido  á  gran- 
de  matricula,  já  foram  tranformadas  em  Grupo  Escolar, 
com  a  denominação  de  «Cruz  e  Souza*.  Em  Brusque  o 
mesmo  deverá  succeder  brevemente.  Nessa  cidade  o  Co- 
roner  Carlos  Renaux  offereceu-se  para  construir  á  sua 
custa,  ao  lado  do  edifício  das  Escolas  Reunidas  e  com 
elle  conjugado,  um  outro  egual  ao  primeiro  com  a  con- 
dição de  serem  as  Escolas  Reunidas  transformadas  em 
Grupo.  Acceito  pelo  meu  Governo  tão  util  e  valioso 
offerecimento,  o  Coronel  Carlos  Renaux  fez  iniciar  im- 
mediatamente  as  obras,  que  estão  sendo  bem  construídas 
e  já  vão  muito  adeantadas. 

E'  de  grande  conveniência  para  o  ensino  que  se- 
jam installadas  Escolas  Reunidas  nas  sédes  de  todos  os 
municípios,  que  ainda  não  dispõem  de  taes  estabeleci- 
mentos ou  de  Grupos  Escolares,  bem  como  nas  sédes  de 
alguns  districtos  de  paz,  de  população  mais  densa.  Me- 
recem preferencia  para  o  goso  de  taes  instituições :  In- 
dayal,  Rio  do  Sul,  Jaraguá,  Estreito,  São  José,  Palhoça, 
Biguassú,  Porto  Bello,  Camboriú,  Nova  Trento,  Campo 
Alegre,  Canoinhas,  Orleans  e  Urussanga,  uns  pelo  facto 
de  já  terem  doado  gratuitamente  o  terreno  necessário  á 
construcção  do  edifício  escolar,  outros  pela  ascendência, 
em  seu  seio,  de  população  de  origem  estrangeira,  alle- 
mã  ou  italiana. 

Já  foram  lavradas  as  escripturas  de  doação,  feita  ao 
Estado,  de  terreno  exclusivamente  destinado  á  edificação 
de  escolas,  pelos  seguintes  municípios :  Camboriú,  Orle- 
ans, Porto  Bello  e  Canoinhas. 

Em  Indayal,  o  município  de  Blumenau,  graças  aos 


o  — 

—  J  J  — 


esforços  do  Sr.  Paula  Zimmermann,  Superintendente  Mu- 
nicipal, adquiriu  o  terreno  para  a  construcção  do  prédio 
escolar,  o  qual  se  acha  á  disposição  do  Estado.  São  Joa- 
quim e  Campos  Novos  offereceram  também  os  terrenos 
não  tendo  sido  ainda  lavradas  as  escripturas  respectivas! 
Em  Campo  Alegre,  o  Sr.  Francisco  Duarte  fez  offerta 
gratuita  dum  terreno  de  sua  propriedade  para  o  mesmo 
fim. 

Comquanto  se  trate,  por  agora,  de  construir  installa- 
ções  para  Escolas  Reunidas, que,  pelas  dimensões  que  ti- 
veram, representam  a  metade  de  um  Grupo  Escolar, 
todos  os  terrenos  doados,  conforme  aa  condições  que  es- 
estabeleci,  têm  as  dimensões  necessárias  a  se  poder  dar 
aos  edifícios  das  escolas  uma  futura  ampliação  para  Gru- 
po Escolar. 

Grupos  Escolares  — Os  7  Grupos  Escolares  que 
encontrei  ao  iniciar  a  minha  administração,  continuam  a 
funccionar  com  a  máxima  regularidade,  accrescidos  de 
mais  dois,  o  de  S.  Francisco  e  o  de  Tijucas. 

O  Grupo  Escolar  «Cruz  e  Souza»  acha-se  installado 
desde  Abril  do  corrente  anno,  funccionando  as  suas  aulas 
em  dois  períodos,  emquanto  não  são  concluídas  as  obras 
de  ampliação  do  respectivo  prédio,  que  mandei  proceder. 
O  de  São  Francisco  foi  installado  em  Julho  findo,  quan- 
do terminou  a  construcção  de  seu  edifício. 

Em  1917,  o  movimento  dos  7  Grupos  Escolares 
que  então  existiam,  foi  o  seguinte  : 

Matricula  Krrqu<"iicia 

Grupo  Lauro  Muller  (Capital)  390  262 

»      Silveira  de  Souza  (Capital)  270  172 

»     Jeronymo  Coelho  (Laguna)  372  249 

Conselheiro  Mafra  (Joinville)  298  209 

Victor  Meirelles  (Itajaliy)  320  280 
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Grupo  Luiz  Delfino  (BIumer.au) 

337 

187 

»      Vidal  Ramos  (Lages) 

274 

179 

2.2óT 

1  538 

I   1     TAC1 1 1 1 1  «H/t    /~1  r\r>        , rn       _ _ 

resuuaao-  aos  exames 

foi  o  seguinte  : 

Kntrara 

ai  i-m  rxame 

A|>[irovados 

Hi-provatl 

Grupo  Lauro  Muller 

161 

157 

4 

»     Silveira  de  Souza 

120 

117 

o 
o 

»     Jeronymo  Coelho 

146 

141 

5 

»      Conselheiro  Mafra 

144 

138 

6 

»     Victor  Meirelles 

170 

170 

>      Luiz  Delfino 

119 

110 

9 

»     Vidal  Ramos 

144 

126 

18 

Totaes  1 

.004 

959 

45 

Tendo  o  Governo  do  Estado,  de  accordo  com  o  da 
União,  mandado  fechar  diversas  escolas  particulares,  on- 
de o  ensino  da  lingua  nacional  não  era  feito  de  modo 
efficiente  e  tendo  essa  medida  attingido  vários  collegios 
das  cidades  de  Itajahy,  Blumenau  e  Joinville,  resolvi 
crear  novas  classes,  annexas  aos  Grupos  Escolares  das 
referidas  cidades,  afim  de  receber  as  creanças  que  fre- 
quentavam aquelles  collegios.  Assim,  pois,  foram  installa- 
das  mais  5  classes  em  cada  um  dos  Grupos  de  Itajahv  e 
Joinville  e  4  classes  no  Grupo  de  Blumenau. 

Em  consequência  desse  facto,  bem  como  da  instai- 
lação  dos  novos  Grupos  de  São  Francisco  e  Tijucas  e 
ainda  da  maior  procura  que  tiveram,  da  parte  da  popu- 
lação infantil,  os  demais  Grupos  Escolares,  verificou-se 
no  anno  corrente,  notável  augmento  na  matricula  des- 
ses estabelecimentos,  como  melhor  se  verá  pelo  seguinte 
quadro : 


Grupo  Lauro  Muller 

390 

405 

»     Silveira  de  Souza 

270 

300 

»    Jeronymo  Coelho 

372 

364 

»     Conselheiro  Mafra 

DUI 

»     Victor  Meirelles 

32U 

623 

»     Luiz  Delfino 

337 

469 

»     Vidal  Ramos 

274 

344  . 

»     Cruz  e  Souza 

394 

>     Felippe  Schmidt 

330 

2261 

3730 

Houve,  pois,  nos  Grupos  Escolares, 

um  accrescimo 

de  64%  na  matricula,  em  relação  ao  anno  próximo  pas- 
sado. Deduzindo,  mesmo,  a  matricula  dos  dois  novos 
Grupos  installados  este  anno,  nota-se  nos  outros  um  aug- 
mento  de  745  alumnos,  o  que  corresponde  a  uma  diffe- 
rença  para  mais  de  32%. 

Escolas  Complementares.  -  Convencido  da  func- 
ção  importante  que  as  Escolas  Complementares  desempe- 
nham no  nosso  systema  educativo,  fundei,  durante  o  ac- 
tual quatriennio,  mais  3  estabelecimentos  dessa  natureza, 
sendo  um  em  Itajahy,  em  1915,  outro  em  Blumenau, 
inaugurado  em  1917,  e  finalmente  o  3o  nesta  Capital' 
installado  no  corrente  anno.  São  pois  em. numero  de  seis 
as  Escolas  Complementares  actualmente  existentes. 

Em  1917,  a  matricula  das  cinco  que  então  func- 
cionavam  foi  a  seguinte,  discriminada  pelos  tres  annos 
lectivos : 

1.        2.  3. 
ESCOLAS  .inno     anno   anno  Total 

Escola  Complem.  de  Lages         13     7     1  21 
»         >        »  Joinville      17   16     4  37 
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Escola  Complementar  de  Itajahy  33  13  15  61 

»           »        »  Laguna  29  15  8  52 

»           »        »  Blumenau  24  —  -  24 

116  51  28  195 

Completaram  o  curso  nessas  escolas  25  alumnos, 
sedo  um  em  Lages,  quatro  em  Joinville,  quinze  em  Ita- 
jahy e  cinco  em  Laguna. 

No  anno  vigente,  a  matricula  cresceu  em  todas  as 
Escolas  Complementares.  Por  isso  e  pela  creação  da  da 
Capital,  verificou-se  um  augmento  de  62%  no  numero 
de  alumnos,  em  relação  ao  anno  anterior,  e  139'/.  em 
relação  ao  anno  de  1914. 

Com  effeito,  a  matricula  em  Julho  era  a  seguinte: 

ESCOLAS  Matricula  .Matricula 

em  1417         rm  1*»1B 

Escola  Complementar  de  Itajahy  61  71 

»  »  Laguna  52  65 

* .  »  >  Joinville  37  57 

»  >  »  Blumenau  24  48 

»  »       .  >  Florianópolis  —  47 

>  >  »  Lages  21  28 

195  316 

Além  dessas,  existe  mais  uma  Escola  Complemen- 
tar equiparada,  annexa  ao  Collegio  Sagrado  Coração 
de  Jesus,  na  Capital,  e  dirigida  pelas  Irmãs  da  Divina 
Providencia. 

Dentro  de  poucos  annos,  essas  escolas  deverão  es- 
tar preenchendo  o  fim  principal  que  motivou  a  sua  cre- 
ação, e  que  não  foi  outro  senão  estabelecer  nas  diversas 
zonas  do  Estado  casas  de  ensino  destinadas  a  preparar 
professores  para  as  escolas  ruraes  das  ditas  zonas 
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Hscola  Normal- \  matricula  da  Escola  Normal 
em  1917,  foi  de  85  alumnos,  sendo  31  no  primeiro  anno, 
18  no  segundo,  e  36  no  terceiro. 

Terminaram  o  curso  Normal,  obtendo  o  diploma.  37 
alumnos. 

No  corrente  anno,  a  matricula  na  Escola  Normal 
subiu  a  114  alumnos,  assim  distribuídos : 

No  Io  anno  47 

>  2o  anno  22 

>  3o  anno  45 

7T4 

A  Escola  resente-se  de  uma  reforma;  é  da  máxima 
conveniência  augmentar  para  quatro  o  numero  de  annos 
lectivos,  sem  o  que  não  se  poderá  dar  ás  diversas  matérias 
do  curso  o  desenvolvimento  necessário.  E'  ainda  indispen- 
sável alterar  o  programma  de  ensino  e  o  methodo  empre- 
gado, de  maneira  a  tornar  mais  pratica  e  efficaz  a  ins- 
trucção  ministrada. 

Ao  meu  vêr,  nada  se  poderá  fazer  nesse  sentido,  sem 
installar  a  Escola  em  edifício  que  reúna  tadas  as  condi- 
ções exigidas  pela  pedagogia.  Urge,  pois,  a  construcção 
de  um  prédio  destinado  á  Escola  Normal. 

Cursos  preparatórios.  —  Afim  de  ministrar  o 
ensino  de  portuguez,  de  historia  e  geographia  do  Bra- 
zil  e  de  educação  civica,  aos  professores  particulares  dos 
municípios  cuja  maioria  da  população  é  de  origem  es- 
trangeira, autorisei  a  creação  de  cursos  preparatórios  em 
Urussanga,  Blumenau  e  Joinville,  estes  dois  para  funccio- 
narem  apenas  durante  as  ferias  e  aquelle  de  caracter  me- 
nos transitório.  Frequentaram  as  aulas  desses  cursos  113 
professores,  sendo  62  em  Blumenau,  29  em  Joinville  e  22 
em  Urussanga. 
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Escolas  em  zonas  colómaes.  -  Como  medida  de- 
corrente da  declaração  do  estado  de  guerra  com  a  Alie- 
manha  determinou  o  governo  federal,  por  intermédio 
do  Ministério  do  Interior,  que  fossem  mandadas  fechar 
todas  as  escolas  particulares  em  que  não  se  ensinasse  a 
língua  portugueza. 

Cumprindo  essa  determinação,  providenciei  para 
que  fossem  fechadas,  não  só  aquellas  escolas  onde  não  se 
ensinasse  a  língua  nacional,  como  todas  aquellas  em  que 
o  ensino  da  nossa  lingua  não  fosse  feito  de  modo  effici- 
ente.  Em  virtude  dessa  interpretação  foram  fechadas 
cerca  de  200  escolas  particulares,  que  existiam  nos  mu- 
nicipios  de  S.  Bento,  Joinville,  Blumenau,  Itajahy,  Brus- 
que,  Palhoça,  Tubarão  e  Imaruhy,  a  maioria  das  quaes 
entretanto,  ensinava  o  portuguez,  mas  não  de  modo  effi- 
ciente. 

De  facto,  quasi  todos  os  professores  das  zonas  co- 
lómaes faliam  muito  mal  oedioma  pátrio,  existindo  al- 
guns que  o  ignoram  completamente;  de  modo  que  a 
língua  portugueza  era  quasi  sempre  ministrada  como  se 
fosse  estrangeira. 

O  fechamento,  dum  dia  para  outro,  de  tantas  esco- 
las, veio  fazer  recrudecer  as  reclamações  que  sempre  re- 
cebi contra  a  falta  de  escolas  publicas  na  maior  parte 
das  zonas  ruraes.  reclamações  essas  que  só  com  muita 
difficuldade  e  pouco  a  pouco  poderiam  ser  attendidas. 

A  boa  vontade  da  administração  encontra  dois  se- 
nos obstáculos  á  disseminação  do  ensino  publico:  um 
consiste  na  deficiência  do  orçamento  da  receita,  e  o  ou- 
tro na  impossibilidade  de  encontrar  pessoal  apto  para  o 
preenchimento  de  todas  as  escolas  vagas  e  das  que  forem 
creadas. 

Felizmente,  o  primeiro  desses  obstáculos  foi  afasta- 
do pelo  Governo  da  União,  que,  usando  de  autorisaçâo 
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Iegislativa,  baixou  o  decreto  n.  l-i.oi-i  de  4  de  Maio  do 
corrente  anno,  que  mandou  auxiliar  os  Estados  com  a 
quantia  de  l:8O0$0OO  annuaes  por  escola  que  for  por 
elles  creada  nas  zonas  coloniaes. 

Esse  acto  benemérito  e.  altamente  patriótico  do  Go- 
verno Federal,  veio  ao  encontro  dos  esforços  e  sacrifí- 
cios que  o  nosso  Estado  tem  feito,  no  sentido  de  incre- 
mentar o  ensino  publico,  e  especialmente  de  nacionalisar 
completamente  a  população  de  origem  colonial,  ainda 
hoje  espalhada  em  varias  regiões  do  nosso  território. 

Animado  com  esse  valioso  auxilio,  já  creei  72  esco- 
las isoladas  em  linhas  e  núcleos  coloniaes. 

Caixas  Escolares.  —  Regulamentadas  pelo  decreto 
n.  976,  de  14  de  Novembro  de  1916,  as  Caixas  Esco- 
lares, installadas  em  todos  os  Grupos  Escolares  do  Esta- 
do, vão  desempenhando,  por  emquanto  modestamente,  os 
nobres,  fins  que  tèm  em  vista,  tendo  já  contribuído  para 
o  augmento  da  matricula  nos  referidos  Grupos. 

As  oito  Caixas  Escolares  que  existiam  em  1917, 
tiveram  uma  receita  de  8:184$705  e  uma  despeza  de 
6:210$405.  Apresentam,  pois,  um  saldo  de  l:974$30O. 

Despeza  com  a  instrucção  publica.— Em  1917, 
o  Estado  despendeu  567:747$ó34.  Para  o  corrente  exer- 
cício a  verba  foi  elevada  para  74S:3S2$O0O.  No  primei- 
ro semestre  deste  anno,  despcndeu-se  a  quantia  de  

349:807$289  com  a  instrucção  publica,  contra  

260:333$341  no  primeiro  semestre  de  1917. 

Gymnasio  Santa  Catharina.-  Depois  de  va- 
rias deligencias,  motivadas  pela  necessidade  de  adaptar  o 
Gymnasio  Santa  Catharina  ás  normas  estabelecidas  pelo 
actual  Código  do  Ensino  Secundário  e  Superior  da  Re- 
publica, obtive  afinal  solução  favorável  ao  pedido  de 
equiparação  que  dirigi  ao  Conselho  Superior  de  Ensino. 
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INDUSTRIA  PASTORIL 


Acha-se,  pois,  o  nosso  Oymnasio  apto  para  preencher  le- 
galmente os  fins  de  sua  creação. 

A  matricula  actual  nesse  estabelecimento  de  instru- 
cç5o  secundaria  é  de  287  alumnos,  sendo  76  internos,  19 
semi-internos  e  192  externos.  Delles,  92  são  do  curso  pre- 
liminar e  195  do  curso  gymnasial. 

Instituto  Polytechnico.- Este  Instituto,  destinado 
á  instrucção  profissional  e  superior,  foi  fundado  nesta  ca- 
pital devido  á  dedicação  dos  drs.  José  Arthur  Boiteux, 
Augusto  Fausto  de  Souza,  Joaquim  David  Ferreira  Lima' 
e  outros  cidadãos  prestimosos.  Funccionam  os  cursos  de 
Agronomia,  Pharmacia,  Odontologia  e  Commercio  com 
24  alumnos. 

Este  anno  terminam  o  curso  cinco  alumnos  de  Agri- 
mensura e  quatro  de  Odontologia. 

O  Instituto  começou,  no  corrente  exercicio,'a  ser 
subvencionado,  pelo  Estado,  coma  quantia  de  6:O0O$0O0O. 

O  ensino  agro-pecuario  continua  a  ser  feito  simul- 
taneamente pela  União  e  pelo  Estado. 

A  nossa  industria  pastoril  que  já  é  muito  impor- 
tante, principalmente  no  planalto,  desenvolve-se  agora  em 
melhores  condições  e  tem  diante  de  si  as  melhores  pers- 
pectivas. O  Posto  Zootechnico  de  Lages,  installadó  ha 
alguns  annos,  no  ponto  mais  apropriado  da  região  ser- 
rana, começa  a  apresentar  os  resultados  esperados  E' 
de  lamentar  que  o  Posto  não  disponha  de  numero  suffi- 
ciente-  de  reproductores  para  o  estabelecimento  de  esta 
coes  de  monta  em  outros  municípios,  mas,  ainda  assim  a 
boa  vontade  e  a  dedicação  do  seu  director,  oSr.^harls 
V  ncen t,  vao  corrigindo,  quanto  possível,  esse  inconven 
ente,  attendendo  sempre  aos  interessado 
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Os  serviços  do  Posto  Zootecliuico  de  Lages,  quer 
no  tocante  ao  cruzamento  de  raças,  quer  aos  serviços  de 
veterinária  e  de  cultura  de  forragens,  são  da  maior  rele- 
vância e  transformarão  dentro  de  pouco  tempo  os  pro- 
cessos archaicos  seguidos  em  nossa  industria  pastoril. 

A  exploração  das  jazidas  carboníferas  existentes  no      JAZIDAS  CARBONÍFERAS 
sul  do  Estado  está  sendo  feita  sob  os  melhores,  auspícios 
económicos,  pelas  emprezas  que  se  organisaram  para  esse 
fim. 

A  existência  do  carvão  mineral  em  Santa  Cathari- 
na  bastaria  para  assegurar-lhe  o  futuro,  se  porventura  não 
possuissimos  outros  elementos  que  nos  asseguram  papel 
proeminente  na  grandeza  do  Brazil  rico  e  forte  que  se 
vae  construindo. 

O  sul  do  Estado,  região  que  sempre  foi  uma  gran- 
de força  productora,  não  participava,  entretanto,  do  pro- 
gresso que  mais  se  accentuava  no  norte,  em  quasi  todas 
as  suas  manifestações  moraes  e  materiaes. 

E'  que  o  sul  vivia  isolado,  entregue  a  si  mesmo,  sem 
vias  de  communicação,  succedendo  que  não  era  raro  os 
lavradores  perderem  os  seus  productos  porque  o  transpor- 
te á  Laguna,  ponto  de  escoamento,  era  tão  difficil  e  tão 
oneroso,  que  excedia  o  preço  da  venda  dos  mesmos  pro- 
ductos. 

Conhecendo  essa  situação,  que  vivamente  me  im- 
pressionou, voltei  minhas  vistas  para  tão  importante  par- 
te da  nossa  terra,  mandando  reconstruir  estradas  já  exis- 
tentes e  construir  novas,  de  modo  que  o  sul  hoje  respi- 
ra um  novo  ar,  sente  uma  vida  nova,  desenvolve-se  e 
progride  como  era  o  desejo  de  seus  laboriosos  habitan- 
tes. 

A  exploração  das  jazidas  carboníferas  de  Cresciu- 
ma,  no  município  de  Araranguá,  e  de  Urussanga,  no  mu- 
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nicipio  do  mesmo  nome,  numa  larga  extensão,  veio  ga- 
rantir definitivamente,  como  vos  disse,  o  futuro  do  sul 

Como  consequência  dessa  exploração,  que  as  em- 
prezas  desejam  cada  vez  mais  intensificar,  surgiu  a  ne- 
cessidade de  prolongamento,  e  ramaes  da  Estrada  de 
Ferro  D.  Thereza  Christina. 

A's  jazidas  de  Cresciuma  servirá  o  ramal  que  par- 
te da  cidade  de  Tubarão  e  vae  á  villa  de  Araranguá, 
passando  pela  de  faguaruna,séde  do  município  deste  nome.' 

Este  ramal,  definitivamente  estudado  no  anno  pas- 
sado, teve  sua  construcção  iniciada  no  mesmo  anno.  Seus 
trabalhos  proseguem  com  accentuada  actividade,  tendo 
já  trilhos  assentados  até  onze  kilometros  além  de  'íacUa- 

rimo  J  t> 


runa 


Tudo  faz  crer  que  ainda  no  corrente  anno  elle  at- 
tmjaás  jazidas,  eos  productos  desta  rica  e  extensa  mina 
comecem  a  penetrar  no  commercio  pelos  portos  da  La- 
guna e  Imbituba,  já  de  ha  muito  servidos  pela  ferro  via 
Thereza  Christina. 

As  jazidas  de  Urussanga,  que  abrangem  todo  o  es- 
pigão Belvedere,  e  as  da  vertente  de  Leste,  serão  servidas 
por  um  sub-ramal  subindo  o  valle  do  rio  Urussanga  e 
passando  pela  villa  deste  nome  as  da  vertente  de  Oeste  pelo 
prolongamento  da  Thereza  Christina,  desde  sua  ultima 
estação  «Lauro  Muller»  até  o  povoado  «Nova  Treviso-. 

Tanto  o  prolongamento  como  o  sub-ramal  já  estão 
sendo  estudados  e  sua  construcção  não  será  por  certo  re- 
tardada, attento  o  grande  interesse  que  o  Governo  da 
Republica,  norteado  pelo  preclaro  Presidente  Dr  Wen 
ceslau  Braz,  vem  demonstrando  em  prol  da  execução  des- 
se trabalho.,  com  a  inabalável  convicção  de  que  ao  dar 
solução  ao  magno  problema  do  aproveitamento  de  nossas 
jazidas  carboníferas  serve  mais  á  causa  nacional  do  que  a 
exclusivos  intuitos  de  commercio. 


-45- 


Reorganisada  pelo  Decreto  n.  943,  de  Io.  de  Junho         JUNTA  COMMERCIAL 
de  1Q16,  a  Junta  Commercial  está  funccionando  com  a 
máxima  regularidade,  prestando  ao  commercio  os  serviços 
que  lhe  são  especificados  em  lei. 

A  Junta  Commercial  acha-se  hoje  bem  installada  em 
edifício  alugado,  e  o  seu  Presidente,  Sr.  Eduardo  Otto 
Horn,  em  seu  relatório,  agradece  ao  Governo  actual  os 
favores  e  a  consideração  dispensada  á  mesma  Junta,  fa- 
zendo votos  para  que.  os  futuros  Governos  amparem  o 
commercio,  sustentando  a  repartição  que  mais  de  perto 
lhe  está  vinculada  pela  solidariedade,  e  da  qual  é  fiel  re- 
presentante. 

Estão  funccionando  dois  Campos  de  Demonstração         ENSINO  AGRONÓMICO 
do  Estado,  um  em  S.  Pedro  e  outro  em  Tubarão.  Um 
terceiro  a  cargo  da  União,  está  estabelecido  em  Itajahy. 

Os  Campos  do  Estado,  aiétn  da  sua  missão  de  ex- 
perimentar a  cultura  de  vegetaes  úteis,  instruir,  no  mister, 
as  populações  de  contorno,  produzir  sementes  e  mudas 
para  distribuição,  servirão  também  como  estações  de  mon- 
ta com  o  fim  de  melhorar  os  rebanhos  das  respectivas 
zonas,  estando  para  esse  fim  dotados  de  alguns  reprodu- 
ctores  vaceuns  e  suinos,  necessitando  porém  de  augmento 
de  numero  desses  animaes. 

E'  de  esperar  que  esses  Campos  bem  dotados  e  di- 
rigidos prestem  relevantes  serviços,  collocados  como  estão 
em  zonas  productoras,  centralizando  populações  intelligen- 
tes  e  laboriosas. 

Producção  nacional.  -Organisado  na  Capital  da 
Republica  o  serviço  de  intensificação  da  producção  dos 
géneros  alimentícios,  sob  a  direcção  eminentemente  crea- 
dora  do  Dr.  L.  R.  Vieira  Souto,  foi  este  Estado  convidado 
a  tomar  parte  nessa  patriótica  tarefa,  nomeando  eu  então 
para  o  cargo  de  Commissario  Executivo  o  Dr.  Jacintho 
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Mattos,  que  ja  exercia  as  funccOes  de  Inspector  Agrícola, 
e  pessoa  em  quem  concorrem  os  requisitos  para  o  desem- 
penho de  tão  trabalhosa  incumbência. 

Foram  em  seguida  organisadas  comtnissões  munici- 
paes  e  nomeados  trinta  e  dois  agentes,  um  em  cada  mu- 
nicípio, exceptuado  o  da  Capital,  e  pessoas  que  deviam 
auxiliar,  no  serviço  de  propaganda  e  distribuição  de  semen- 
tes, ao  Commissario  do  Estado,  mawtendo  com  o  mesmo 
continua  correspondência. 

Todas  essas  funcções,  inclusive  a  doCommissario,são 
gratuitas,  só  despendendo  o  Estado  algum  auxilio  para 
o  transporte  de  sementes,  quando  estas  não  podem  ser  en- 
tregues a  destino  por  via  férrea,  marítima  ou  fluvial. 

Como  inicio  de  trabalho,  foram  profusamente  espa- 
lhados, em  todos  os  districtos,  brochuras  de  propaganda  e 
affixados  cartazes  a  cores,  com  dizeres  e  desenho  a  pro- 
pósito, e  também  editaes,  convidando  os  agricultores  ao 
augmento  das  áreas  de  suas  plantações,  fazendo  ver  as 
vantagens  de  preço  e  a  grande  procura  que  iam  ler  todos 
os  géneros  de  consumo. 

Antes,  circulares  neste  mesmo  sentido,  haviam  sido 
mandadas  aos  milhares  para  todos  os  pontos  do  Estado. 

Como  possuímos  municípios,  cujo  meio  thermico 
muito  se  presta  para  a  cultura  do  trigo,  até  aqui  ao  aban- 
dono, foi,  durante  o  inverno,  intentada  a  respeito  bem 
concebida  propaganda,  e  logo  a  seguir,  distribuída  gran- 
de quantidade  de  sementes  desse  cereal. 

Ante  o  interesse  manifestado  e  a  actividade  que 
empregam  quasi  todos  os  agentes,  é  de  esperar  que  se- 
jam bem  aproveitadas  essas  sementes  e  implantadas  en- 
tre nós  cultura  tão  remuneradora,  libertando-nos,  por  ou- 
tro lado,  da  importação  desse  producto. 

A  cultura  da  cevada,  diante  dos  preços  e  difficul- 
dades  actuaes  da  navegação,  está  também  sendo  intro- 
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duzida  nos  municipios  do  norte  do  Estado,  cujos  agri- 
cultores encontram  collocação  remuneradora,  para  esse 
producto,  nos  mercados  do  visinho  Estado  do  Paraná, 
onde  cervejarias  estão  se  apparelhando  com  os  necessá- 
rios machinismos  para  a  maltagem  da  cevada. 

Além  do  serviço  de  informações,  estatística,  propa- 
ganda, instrucção  e  distribuição  de  sementes,  o  Comis- 
sariado da  producção  terá  a  seu  cargo  também  a  venda 
de  material  agrário  e  insectecida,  pelo  custo  de  acquisi- 
ção  na  praça  vendedora,  tornando  se  assim  necessária  a 
installação  adequada,  onde  taes  serviços  possam  ter  cabal 
execução,  sabendo-se  mais  que  tal  material,  que  muito 
virá  beneficiar  a  nossa  agricultura,  já  está  comprado  nos 
Estados  Unidos,  sómente  aguardando  transporte. 

Foram  as  seguintes  as  sementes  distribuídas  até  3 1 
de  Julho  do  corrente  anno: 


Trigo 

4085 

saccos  de 

60  kilos 

245.100 

Centeio 

400 

de 

60  » 

24  000 

Cevada 

314 

> 

de 

50  > 

15.700 

Linho 

55 

» 

de 

60  > 

3.300 

Feijão 

10 

> 

de 

60  * 

600 

Alpiste 

õ 

» 

de 

50  » 

250 

Algodão 

17 

> 

de 

50  » 

850 

Mamona 

5 

» 

de 

60  * 

300 

Batatas 

10 

caixas  de 

50  * 

500 

Cebolas 

10 

kilos 

10 

Alfafa 

15 

» 

5 

Total  4916  volumes  pesando  290  toneladas  e  615 

kilos. 

O  expediente  do  Commissariado,  até  a  data  acima, 
constou  da  remessa  de  484  officios  e  cartas  e  416  tele- 
grammas.  No  mesmo  tempo  recebeu  272  telegrammas  e 
281  officios. 
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Foram  também  expedidos  5.086  folhetos  e  4500 
circulares,  contendo  instrucções  e  ensinamentos  sobre 
agricultura  e  1.850  cartazes  de  propaganda. 

Aos  trabalhos  do  Dr.  L.  R.  Vieira  Souto,  Delegado 
Executivo  da  Producção  Nacional,  que  neste  momento 
histórico  está  prestando  ao  Paiz  os  mais  relevantes  ser- 
viços, deve-se  render  a  mais  decidida  homenagem. 

SERVIÇO  DE  COL0NISAÇÍ0  0  serviço  de  colonisaçâo  é  feito  pelo  Governo  Fe- 

deral com  os  núcleos  Annitapolis,  Esteves  Júnior  e  Rio 
Branco,  pela  Sociedade  Colonisadora  Hanseatica,  pela 
Companhia  Metropolitana,  pela  Sociedade  Colonisadora 
Catharinense  e  pela  Brazil  Railway,  esta  com  os  seguintes 
núcleos,  todos  do  mais  largo  futuro  :  Nova  Galliria,  Rio 
das  Antas,  Rio  das  Pedras,  Rio  Bonito,  Herval,  Rio  Ca- 
pinzal, Savoia,  Rio  do  Peixe  e  Rio  Uruguay. 

Actualmente  o  serviço  de  colonisaçâo  quasi  que  se 
limita  somente  á  venda  de  lotes  a  indivíduos  nacionaes, 
ou  a  estrangeiros  já  domiciliados  no  Estado,  porque  a 
conflagração  européa  estancou,  por  completo,  todas  as 
correntes  immigratorias. 

Ainda  assim  o  serviço  de  colonisaçâo  feito  com  ele- 
mentos nacionaes  ou  já  aqui  domiciliados,  se  por  um  la- 
do desloca  parte  duma  população  para  um  ponto  em 
prejuízo  de  outro,  vae  concorrendo  para  o  augmento  da 
nossa  producção  agrícola  e  para  que  sejam  desbravadas 
e  conhecidas  regiões  até  então  deshabitadas  e  incultas  e 
que  começam  agora  a  ser  povoadas. 

Os  núcleos  fundados  pelas  sociedades  particulares 
principalmente  os  da  Hanseatica,  têm  um  serviço  perma- 
nente de  estradas  carroçáveis,  dirigindo-se  ou  para  as 
estações  de  via  férrea  ou  para  as  estradas  geraes  do  Es- 
tado, afim  de  facilitar  o  commercio.  dando  escoamento 
aos  productos  agrícolas. 
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Foi  esse  cuidado  pelas  vias  de  comniutiicação  en- 
tre os  núcleos  e  os  pontos  de  escoamento  e  consumo,  que 
fez  a  prosperidade  dos  núcleos  da  Hanseatica. 

Dos  tres  núcleos  federaes,  o  Annitapolis,  o  Esteves 
Júnior  e  o  Rio  Branco,  o  que  melhor  se  acha  servido 
nesse  particular  é  o  ultimo,  pela  sua  posição  próxima  á 
estrada  de  ferro  e  á  Joinville  e  S.  Francisco. 

Os  dois  outros  têm  vivido  quasi  isolados  e  sómente 
agora  Annitapolis  começa  a  respirar  um  pouco,  graças 
aos  esforços  conjugados  da  Inspectoria  do  Povoamento 
e  da  Directoria  do  núcleo  com  o  meu  governo,  para  ul- 
timar a  construcção  de  uma  estrada  que  se  ligue  ao 
nosso  plano  geral  de  viação,  pondo  em  communicação  o 
mesmo  núcleo  com  a  estrada  de  ferro  Thereza  Christi- 
na  e  com  todas  as  regiões  productoras  do  sul  do  Estado. 

A  localisação  dos  sertanejos  cearenses  em  os  núcleos 
coloniaes  deste  Estado,  ensaiada  pelo  Governo  Federal, 
não  deu  os  resultados  então  esperados. 

Os  cearenses,  parece,  não  se  adaptaram  ao  nosso 
clima  e  todos  ou  quasi  todos  regressaram  para  o  norte. 

O  problema  da  conservação  das  nossas  florestas  é         SERVIÇO  FLORESTAL 
de  feição  nacional,  tão  importante  é  elle  em  todos  os  seus 
aspectos. 

No  Brasil  está  se  operando,  com  uma  criminosa 
imprevidência,  a  total  devastação  das  florestas,  já  hoje 
quasi  destruídas  ao  longo  de  todo  o  littoral. 

Em  Santa  Catharina  succede  o  mesmo  facto.  Não 
é  só  o  commercio  e  a  industria  da  madeira  que  derru- 
bam florestas,  os  próprios  lavradores  têm  o  mesmo  pro- 
cedimento. 

E'  esse  um  assumpto  de  magna  relevância  e  que  já 
está  despertando  as  attenções  dos  Estados  e  do  Congresso 
Federal. 
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O  replantio  das  florestas  é  uma  necessidade  e  não 
se  deve  permitir  que  não  o  façam  os  estabelecimentos 
industriaes  que  se  encarregam  da  exploração  e  exporta- 
ção da  nossa  riqueza  florestal,  mas  destroem  essa  rique- 
za, empobrecendo  a  terra  e  modificando  o  clima. 

Penso  que  tão  importante  assumpto  deveria  ser  ob- 
jecto de  estudos  e  de  medidas  do  Poder  Executivo  do 
Estado. 

CATECHESE  OE  ÍNDIOS  O  serviço  de  catechese  de  índios  está  limitado  ao 

posto  de  attracção  que  o  Governo  Federal  mantêm  no  rio 
Plate,  no  município  de  Blumenau,  e  para  cuja  manuten- 
ção o  Governo  do  Estado  concorre  ainda  com  a  pequena 
verba  que  lhe  consignastes  no  orçamento  do  corrente 
exercício. 

O  pessoal  desse  posto,  merecedor  dos  maiores  elo- 
gios, é  de  uma  dedicação  pouco  vulgar  no  desempenho 
de  sua  espinhosa  missão,  mas  ainda  assim  está  longe  de 
conseguir  resultados  devidamente  apreciáveis,  pelo  isola- 
mento de  sua  acção  e  pela  insignificância  dos  recursos  de 
que  pode  dispor. 

O  indio  não  perde  o  habito  da  vida  nómade,  se- 
não depois  de  um  prolongado  estagio  nos  postos  de  ca- 
techese, com  trabalho  e  vigilantes  cuidados  do  pessoal  di- 
rigente. 

O  posto  do  rio  Plate  não  dispõe  de  meios  nem  de 
pessoal  para  a  realisação  desse  desideratum.  Os  indios 
fazem  ali  pequenas  paradas,  o  sufficiente  apenas  para  co- 
nhecerem os  hábitos  dos  civilisados,  adquirirem  a  sua 
confiança  e  partirem  depois  á  aventura  dos  furtos  ás  ro- 
ças e  animaes  domésticos  dos  pequenos  lavradores,  ha- 
bitantes afastados  dos  centros  mais  povoados. 

O  serviço  de  catechese,  para  que  produzisse  os  de- 
sejados objectivos,  deveria  ter  maior  extensão,  ser  melhor 
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apparelhado  e  dispor  de  verbas  sufíicientes  para  que, 
junto  de  cada  posto  de  atracção,  fosse  estabelecido  um 
aldeiamento  de  caracter  permanente,  com  instrumentos 
agrários  para  ensino  agrícola  e  pequenas  officinas. 

Assim  organisado  o  serviço,  penso  ser  indispensá- 
vel a  creação  de  outros  postos  nos  municípios  de  Brus- 
que,  Palhoça  e  Araranguá. 


No  intuito  de  incentivar  as  industrias  fabris  e  abrir    EXPOSIÇÕES  INDUSTRIAES 
novos  horizontes  ás  industrias  agro-pecuarias  e  seus  de-       £  AORO-PECUAWAS 
rivados,  diversas  exposições  têm  sido  realisadas  na  capital 
do  paiz,  com  o  concurso  de  quasi  todos  os  Estados. 

Não  é  preciso  encarecer  as  vantagens  dessas  exposi- 
ções, das  quaes  resulta  sempre  um  melhor  conhecimen- 
to das  nossas  forças  productoras  e  da  nossa  capacidade 
de  trabalho,  ao  mesmo  tempo  que  nos  ensinam  a  melho- 
rar processos  imperfeitos  e  a  substituir  velhas  praticas  ro- 
tineiras. 

Infelizmente  a  Santa  Catharina,  Estado  grandemente 
industrial,  com  uma'  producção  agrícola  e  uma  industria 
pastoril  regularmente  desenvolvidas,  não  tem  sido  possí- 
vel representar-se  condignamente  em  algumas  das  expo- 
sições ultimamente  realisadas,  abstendo-se  completamen- 
te de  fazel-o  em  outras. 

Ainda  agora  para  a  exposição  nacional  do  milho  o 
governo  fez  o  possível,  dirigindo  circulares  a  todos  os 
superintendentes,  com  insistentes  appelos,  no  sentido  de 
nos  representarmos  naquelle  certamen. 

A  apparente  indifferença  dos  interessados  no  assum- 
pto é  filha  dos  embaraços  com  que  luctaram  em  expo- 
sições anteriores,  pelas  difficuldades  de  transporte  e  de  se- 
gurança para  os  productos. 

Em  uma  época  como  a  actual,  não  se  pode  exigir 
que  os  industriaes  e  lavradores,  se  representem  em  expo- 
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sições  com  sacrifícios  pecuniários  para  o  transporte  de 
productos  até  aos  portos  de  embarque,  onde  teriam  ainda 
de  permanecer  á  espera  problemática  de  vapores  que  os 
recebessem. 

Infelizmente  é  o  que  tem  succedido  ultimamente  e 
dahi  a  ausência  do  nosso  Estado  em  alguns  desses  cer- 
tamens. 

REfilEN  PENITENCIÁRIO  Em  matéria  de  regimen  penitenciário  não  estamos 

em  boas  condições. 

Ainda  não  sahimos  do  regimem  de  prisões  dos  tem- 
pos coloniaes,  mesmo  nas  localidades  onde  nos  últimos 
annos  têm  sido  construidos  edifícios  para  cadeias. 

Comprehende-se  que  assim  succeda  no  interior,  em 
cujas  cadeias  os  deliquentes  devem  permanecer  somente 
o  tempo  preciso  para  o  processo  e  julgamento,  sendc  de- 
pois transferidos  para  a  capital,  onde  cumprem,  quasi 
sempre,  a  sentença  condemhâtoria. 

A  cadeia  da  capital  é  egual  às  do  interior. 

A  construcção  de  uma  penitenciaria,  aliás  autorisa- 
da  pela  lei,  é  uma  necessidade  que  está  sendo  reclamada 
pelos  mais  altos  interesses  da  justiça  e  da  nossa  civilisa- 
ção. 

Não  me  foi  possível  realisar  obra  tão  importante, 
que  certamente  será  objecto  da  altenção  e  da  solicitude 
do  meu  successor,  pois  que  tive  de  voltar  minhas  vistas 
para  problemas  da  mais  alta  importância  no  momento, 
como  sejam  a  viação  publica  para  incrementar  a  nossa' 
producção  e  a  instrucção  primaria,  que  muito  sobrecar- 
regou o  Estado,  com  o  fechamento  das  escolas  estrangei- 
ras e  a  sua  indispensável  substituição  por  escolas  nacio- 
naes. 
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O  Gabinete  de  Identificação,  inaugurado  em  1913,  GABINETE  DE  lOENTHOÇÂO 
mas  effectivamente  organisado  e  installado  em  Janeiro  E  MEDICO  LEGAL 
de  1917,  pelo  então  chefe  de  policia  Dr.  Ulysses  Costa, 
está  hoje  convenientemente  apparelhado  para  o  mister  a 
que  se  destina  e  ja  tem  prestado  bons  e  assignalados  ser- 
viços. O  seu  movimento  em  1917  foi  o  seguinte:  Iden- 
tificações para  fins  eleitoraes  817,  civis  42,  criminaesS, 
força  publica  43,  victimas  2,  criminaes  e  permutas  26, 
recebidas  36,  de  informes,  dados  e  antecedentes  19,  para 
archivamento  38,  alem  de  permutas  corn  os  Gabinetes 
de  outros  Estados  da  Republica. 

O  registo  de  súbditos  allemães,  creado  pelas  neces- 
sidades decorrentes  do  estado  de  guerra,  esteve  a  cargo 
do  Gabinete  de  Identificação,  constatando-se  que  existem 
nesta  capital  119  allemães. 

O  serviço  medico  legal  da  policia  também  foi  or-     GABINETE  MEDICO  LEGAL 
ganisado  ao  mesmo  tempo  que  o  Gabinete  de  Identifi- 
cação. 

Entretanto,  o  Gabinete  Medico  Legal,  que  aliás  está 
regularmente  apparelhado  do  material  imprescindível» 
precisa  ainda  de  alguns  melhoramentos,  inclusive  um  la- 
boratório para  o  caso  de  analyses  toxicológicas. 

O  serviço  medico  legal  da  policia  reclama  ainda  um 
carro  próprio  para  o  transporte  de  feridos  ou  mortos  e 
a  creação  de  um  necrotério. 

Tendo-se  esgotado  a  edição  da  carta  do  Estado,         CARTA  DO  ESTADO 
mandada  publicar  na  administração  do  Sr.  Coronel  Gus- 
tavo Richard,  o  Governo  do  Estado  mandou  fazer  nova 
impressão,  em  escala  maior,  corrigindo-se  tanto  quanto 
possível  as  falhas  existentes  naquella. 
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Desse  trabalho  foi  incumbido  o  Sr.  Major  José 
Vieira  da  Rosa,  que  além  da  sua  reconhecida  capacida- 
de scientifica,  é  um  provecto  conhecedor  da  chorographia 
catharinense. 

A  nova  carta  não  é  uma  obra  perfeita,  mas,  ainda 
assim,  preenche  os  fins  a  que  se  destina,  approximando- 
se  bastante  da  verdade  geographica. 

Uma  carta  perfeita  será  obra  para  ser  realisada  com 
muito  tempo  e  grande  despendio  de  dinheiro. 

OS  MUNICÍPIOS  Em  1917  a  receita  total  de  todos  os  municípios  do 

Estado  foi  de  1.425:791  $278  e  a  despeza  de  1.430:724$966. 

Os  municipios  que  durante  esse  annomais  despen- 
deram com  obras  publicas  foram  .-Campos  Novos  (65,30/o) 
Joinville  (64%),  Brusque  (59,1%),  Blumenau  (55,7%), 
eTijucas  (55,4%).  Os  que  menos  despenderam  nesse  ser- 
viço foram:  Urussanga  (4,7 %), Laguna  (6,3%)  e  Cam- 
po Alegre  (8,3  %). 

Com  a  instrucção  publica  os  que  mais  despenderam 
foram:  Urussanga  (22,8%),  Lages  18,1  %)  e  Nova 
Trento  (12,2%). 

Com  empregados  públicos  occupam  o  primeiro  to- 
gar nas  despezas  feitas:  Garopaba  (61,1  %)  Araranguá 
(46,8  c/0),  Imarchy  (42,8  */0)  e  Jaguaruna  (38,3  °/0). 

Os  municipios  que  menos  despendem  com  funccio- 
narios  são  Blumenau,  Laguna,  Itajahy  e  Joinville. 


SERVIÇO  DE  ESGOTOS  A  construcçâo  da  rede  de  esgotos,  nesta  capital,  e 

das  obras  accessorias  ao  seu  funccionamento  completo,  foi 
levada  a  effeilo  por  administração,  desde  o  seu  inicio  no 
quatriennio  do  meu  antecessor  até  a  sua  terminação  em 
Abril  ultimo. 
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Por  um  contracto  lavrado  entre  o  listado  e  o  En- 
genheiro Luiz  Costa,  todos  os  trabalhos  referentes  a  esse 
importante  serviço  foram  confiados  á  competência  desse 
illustre  lechnico,  a  começar  dos  respectivos  estudos  até  os 
últimos  detalhes  da  construcção. 

Ao  Governo  do  Estado,  que  deu  ao  mesmo  enge- 
nheiro, em  ambos  os  quatriennios,  ampla  liberdade  de 
acção  para  executal-os  como  melhor  aconselhassem  a  sua 
proficiência  e  a  sua  capacidade  technica  e  profissional, 
resta  a  satisfação  de  haver  realisado,  vencendo  dificul- 
dades que  a  principio  lhe  pareceram  insuperáveis,  um 
dos  melhoramentos  materiaes  que  a  hygiene  publica  e 
privada  da  cidade  mais  insistentemente  reclamava. 

Concluída  a  construcção  da  rede  e  finda  a  direc- 
ção do  Engenheiro  Luiz  Costa,  depois  de  haver  ligado 
á  mesma  1.231  installações  domiciliares,  ficou  o  serviço 
a  cargo  do  Engenheiro  auxiliar  Waldemiro  Leon  Salles 
que  o  está  superintendendo  com  dedicação  e  intelligencia- 

Toda  a  rede  continua  a  funccionar  com  inteira  re- 
gularidade. O  numero  de  installações  em  toda  a  cidade 
ao  terminar  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  era  de 
1.319,  sendo  350S71.5  o  custo  médio  de  cada  uma. 

Essas  installações  domiciliares  foram  iniciadas  em 
1917,  com  accentuado  vigor  afim  de  que  podessem  prom- 
ptamente  funccionar  em  conjuncto,  como  convinha  a  to- 
das as  linhas  da  rede. 

No  corrente  anno  esse  serviço  está  sendo  executado 
em  menor  escala,  attentas  as  crescentes  difficuldades  de 
acquisição  do  material  indispensável  e  a  grande  elevação 
de  seus  preços.  A  media  mensal  de  installações,  que  era 
então  de  75,  passou  a  ser  agora  de  28. 

Segundo  o  regimen  estabelecido,  as  installações  a 
domicilio  são  directamente  feitas  pelo  Estado,  por  conta 
dos  particulares,  que  poderão  pagar  os  seus  débitos,  con- 
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forme  preferirem,  de  uma  só  vez  ou  em  prestações  tri- 
mestraes,  não  excedendo  de  24  o  numero  destas. 

Com  esse  serviço  o  Estado,  até  Junho  ultimo,  despen* 
deu.  493:079$  1 24,  dos  quaes : 
Em  installações  domiciliares  461:493$324 
Com  edifícios  do  Município 

de  Florianópolis  3:222$800 
Em  edifícios  do  Estado        28:363$000  493:079$1 24 

Por  conta  da  primeira  dessas 
parcellas  o  Thesouro  já 

tem  recebido  311:4l7$007 

faltando-lhe  receber  de  con- 
tas processadas  e  em  seu 

poder  110:971$203 

e  de  contas  ainda  não  pro- 
cessadas e  em  poder  da 

Repartição  de  Saneamento  39:105$1 14 

O  almoxarifado  desta  Repar- 
tição possue  ainda  em 
deposito  um  stock  de  ma- 
teriaes  destinados  a  installa- 
ções, no  valor  de  162:9728846 

A  taxa  de  esgoto  já  rendeu  ao 

Estado                       .  68:6028532 

sendo  em  1916  5:2548520 

»   1917-  36:7808592 

e  no  primeiro  semestre  deste 

anno  26:5678420 

O  lançamento  para  o  semes- 
tre corrente  eleva-se  a  33:5538620 

Na  ultima  exposição  apresentada  pelo  Engenheiro 
Luiz  Costa  e  constante  do  relatório  do  Dr.  Secretario 
Geral,  encontrareis  amplas  informações  sobre  o  estado 
desse  importante  serviço. 
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Não  tenho  poupado  esforços,  durante  os  quatro  an-  QBR4S  PUBLICAS 

nos  de  minha  administração,  no  sentido  de  construir  no- 
vas  estradas  de  rodagem  e  de  conservar  e  melhorar  as  já 
existentes. 

Os  próprios  estaduaes,  que  já  são  em  numero  ele- 
vado, têm  sido  também  cuidadosamente  conservados,  des- 
pendendo-se  todos  os  annos  o  dinheiro  necessário  com 
os  reparos  que  o  tempo  vae  exigindo,  e  ainda  com  as 
obras  de  pintura,  melhoramentos  e  ampliações. 

Novos  edifícios  vieram  enriquecer  o  património  do 
Estado,  nos  últimos  quatro  annos,  entre  os  quaes  cito  os 
seguintes:  sobrado  á  Rua  Deodoro,  esquina  da  Rua  Te- 
nente Silveira,  onde  funcciona  a  Repartição  de  Esgotos; 
Grupo  Escolar  «Felippe  Schmidt»,  em  S.  Francisco,  Esco^ 
las  Reunidas  de  Brusque,  S.  Bento  e  Mafra;  prédios  es- 
colares de  Tres  Barras,  Massiambú  e  Luiz  Alves;  Grupo 
Escolar  de  Tijucas;  cadeia  de  Curitybanos,  etc. 

Devido  a  defeitos  na  sua  construcção,  tive  de  man- 
dar reconstruir  completamente  uma  das  alas  do  Grupo 
Escolar  «jeronymo  Coelho»,  da  Laguna,  tendo  essas 
obras  importado  em  27:0008000,  inclusive  pintura  de  todo 
o  edifício.  O  Grupo  Escolar  «Vidal  Ramos»,  de  Lages, 
pelo  mesmo  motivo,  exigiu  obras  de  certa  monta,  e  que 

importaram,  até  essa  data,  em  quantia  superior  a  

lfcOOGSOOO. 

Foram  iniciadas  e  concluídas  as  obras  das  seguin- 
tes estradas  de  rodagem  :  de  Pedrinhas  ao  Braço  do  Nor- 
te (reconstrucçáo);  de  Palmeiras  á  Urussanga,  de  Pontão 
ao  Morro  da  Fumaça,  do  Morro  da  Fumaça  ao  Rio  Mãe 
Luzia,  todas  no  sul  do  Estado;  do  Rio  Novo  ao  Capi- 
vary,  da  villa  de  Biguassú  ao  Alto  Biguassú,  do  Rio  do 
Oeste,  em  Blumenau,  desvio  na  estrada  de  S.  Pedro  á 
Angelina,  estrada  do  Serro  Rega,  em  Blumenau;  estrada 
do  Morro  do  Encano,  em  Camboriú;  de  Jaraguá  ao  Serro 
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Rega,  em  Joinville;  do  Monte  de  Trigo,  em  S.  Francisco; 
de  Annitapolis  ao  Braço  do  Norte,  e  muitas  outras  de 
menos  importância,  alem  de  numerosas  obras  de  recons- 
trucção  de  estradas  e  pontes. 

Acham-se  ainda  em  andamento  as  obras  das  novas 
estradas  entre  os  rios  S.  Bento  e  Riacho,  no  município  de 
Araranguá,  de  Imaruhy  á  Capella  de  Santo  Antonio,  no 
município  de  Imaruhy,  de  Massiambú  a  Paulo  Lopes,  de 
Lages  a  Curitybanos  e  de  Itajahy  a  Penha. 

Estão  cancluidos  os  estudos  das  seguintes  estradas, 
que  mandei  projectar  e  orçar:  do  Alto  Biguassú  ao  Gar- 
cia, passando  em  Perdidas;  de  Angelina  a  Taquaras;  de 
Santo  Antonio  a  Sambaqui  e  de  Lagoa  ao  Rio  Tavares, 
ambas  neste  município  de  Florianópolis;  de  Ponte  Alta, 
no  kilometro  141  da  estrada  de  Lages  á  villa  de  S.Joa- 
quim,, passando  por  Urubicy;  de  Lages  a  Campos  No- 
vos, passando  pelo  Cerrito;  de  Campos  Novos  aò  Herval, 
do  Herval  a  Cantaduva,  no  município  do  Cruzeiro;  da 
futura  villa  do  Cruzeiro  á  fronteira  do  Paraná,  entron- 
cando com  a  estrada  de  Palmas  á  Porto  União;  de  Blu- 
menau a  Curitybanos,  pelo  Rio  Itajahy  de  Oeste,  e  vários 
outros  de  menor  vulto. 

Procede-se  actualmente  aos  estudos,  que  estão  a  ter- 
minar, do  prolongamento  da  estrada  do  Ribeirão  do  Ou- 
ro, no  município  de  Brusque,  ao  Rio  Itajahy  do  Sul;  da 
estação  de  Perdizes  á  nova  villa  do  Cruzeiro;  da  villa  de 
Orleans  á  séde  da  Colónia  Grão-Pará  e  do  Quadro  do 
Braço  do  Norte  áquella  mesma  séde,  ambas  no  município 
de  Orleans. 

Em  1917  o  Estado  despendeu  em  obras  publicas  a 
quantia  de  755:717$693.  Foi  essa,  até  então,  a  maior  im- 
portância despendida  num  só  anno,  com  recursos  exclu- 
sivamente orçamentários  em  obras  de  viação  e  de  utili- 
dade publica. 


Nos  últimos  quatro  armos,  o  listado  applicou  em 
obras  publicas  as  seguintes  quantias : 


Por  conta  da  arrrculnfio 
ordinária 


Por  conta  tlc  productns 
Ui"  empréstimos 


Total 


Em  1914 
Em  1915 
Eui  1916 
Em  1917 


212:1293925 
235:051S885 
385:271*452 
710.3175693 


127:7005000 
141:70OS00O 
56:500$000 
45:4005000 


339:8295925 
376:7513885 
441:7715452 
755:717$693 


1.542:7705955 


371:3005000 


1.914:0705955 


Esses  algarismos  mostram  que  em  1917  despendeu- 
se  em  obras  publicas  quantia  superior  ao  dobro  da  que 
foi  despendida  em  1914,  convindo  notar  que,  com  excep- 
ção de  45:4O0SO00  em  apólices,  o  restante  foi  retirado  da 
renda  ordinária  do  Estado,  quando  em  1914  as  apólices 
representam  quasi  40  °/0  do  total  empregado  em  obras 
publicas. 

A  quantia  applicada  em  1917,  foi  assim  distribuída: 

Em  estradas  432:3228038 

Em  pontes  67:3088662 

Em  próprios  estaduaes  lõ0:152$300 

Diversas  obras  1  05:9348693 


No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  já  foram 
despendidos, para  o  mesmo  fim,  5SS:S61$592,  sendo: 


Total 


755:7178693 


Em  estradas 
Em  pontes 

Em  próprios  estaduaes 
Diversas  obras 


259:6448940 
56:7208544 

192:3648433 
80:1318775 


Total 


5SS:861$692 


Nos  algarismos  acima  não  está  comprehendida  a 
despeza  feita  com  as  obras  de  esgotos  da  Cipital. 
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A  relação  especificada  das  obras  realisadas  em  1917 
consta  do  Relatório  do  Secretario  Geral.  Dou  apenas  a 
relação  das  que  foram  feitas  no  primeiro  semestre  do 
corrente  anno. 


Relação  das  despesas  feitas  com  obras  publicas 
no  Io.  semestre  de  1918 

Estradas 

Estrada  do  Estreito  a  Lages  (conservação 

e  obras)  35:397$325 

Estrada  D.  Francisca  (conservação)  9:CO0$00O 

Estrada  do  Estreito  a  Biguassú  (conser- 
vação) 1:6198000 

Estrada  do  Rio  do  Rasto  (conservação)  3:000$000 

Estrada  de  Tijucas  a  Nova  Trento  ("con- 
servação) 2:537$600 

Estrada  da  Praia  Comprida  a  S.  Pedro  (re- 

construcção)  6:5515950 

Estrada  de  S.  Pedro  a  Angelina  (reconstruc- 

ção  e  desvio)  22:4015375 

Estrada  de  Biguassú  ao  Timbé  (conservação)  768S500 

Estrada  de  Timbé  a  Tijucas  (conservação)  1:370$  100 

Estrada  do  Rio  Trombudo,  em  Blumenau  737S500 

Concerto  na  estrada  de  Passo  Bormann  a 

G°y°-En  2:0005000 

Concertos  na  estrada  de  Tnes  Riachos,  em 
Biguassú,  a  cargo  do  respectivo  Superin- 
tendente 3:0008000 

Concertos  nas  estradas  das  Serras  da  Roci- 
nha e  Molha  Coco,  em  Araranguá  4:000$000 

Estrada  de  Paraly  ao  Itapocú  (reconstrucção)  1 :320$000 

Estrada  de  Pedrinhas  a  Capella  de  S.  Lud- 

gero  (construcção)  3:900$900 
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Eitrada  de  Biguassú  ao  Alto  Biguassú  (con- 
strucção) 

Estrada  do  Ribeirão  do  Ouro  (estudos) 
Estrada  do  rio  S.  Bento  ao  Riacho,  em  Ara- 
ranguá  (construcção) 

Auxilio  á  construcção  da  estrada  da  Planície 

Alta,  em  Brusque 
Reconstrucção  da  estrada  de  Palmeiras  a 

Urussanga  (Ia.  prestação] 
Construcção  da  estrada  da  villa  de  Imaruhy 

á  Capella  ds  S.  Antonio  (Ia.  prestação) 
Construcção  da  estrada  da  villa  de  S.  Bento 

á  estação  do  Rio  Negrinho 
Concertos  da  estrada  do  Rio  do  Serro,  em 

Blumenau 

Estudos  das  estradas  de  Itayopolis,  Papan- 
duva  e  Rio  Preto,  no  município  de  Ma- 
fra 

Concertos  na  estrada  de  Mafra  a  Itayopolis 
Concertos  na  estrada  do  Morro  do  Siriú 

(Garopaba) 
Concertos  na  estrada  de  Xanxerê  ao  Porto 

Ooyo  En,  em  Chapecó 
Concertos  na  estrada  de  Barracão  ao  Pepery, 

em  Chapecó 
Conclusão  das  obras  da  estrada  do  Rio  do 

Oeste,  em  Blumenau 
Auxilio  á  construcção  da  estrada  de  Itajahy 

a  Penha 

Reconstrucção  da  estrada  de  S.  Miguel  a 

Tijuquinhas 
Concertos  em  diversas  estradas  de  Brusque 
Auxilio  aos  concertos  de  estradas  no  muni- 
cípio de  Campos  Novos 


14:377$500 
4:0868450 

14:4208814 

1:0005000 
22:2005000 
26:2508000 
4:0008000 
3:0008000 

1:2128000 
IrOOOSOOO 

3:0005000 

4:000$00() 

2.O00S000 

42:4645326 

6:0005000 

5:0301500 
2:0008000 

2:0001000 
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Concertos  na  estrada  de  S.  Joaquim  ao  Rio 

do  Rasto  4:000$Q00 

259:644$940 

Pontes 

Concertos  na  ponte  t Vidal  Ramos  Sénior», 

sobre  o  rio  Caveiras  3:728$070 

Construcção  da  ponte  «Sebastião  Furtado», 

sobre  o  rio  Caveiras  9:559$754 

Conclusão  da  ponte  sobre  o  rio  Testo,  em 

Blumenau  9:925$0O0 

Construcção  da  ponte  sobre  o  rio  do  Bra- 
ço, no  município  de  Nova  Trento  9:582$0O0 

Collocação  de  novo  assoalho  na  ponte  sobre 

o  rio  Itajahy  assú,  em  Blumenau  3:312$500 

Construcção  da  ponte  sobre  os  rios  Pombas 

e  Trombudo,  em  Blumenau  6:3675660 

Coustrucção  duma  ponte  na  estrada  entre 

Itajahy  e  Camboriú  739S0OO 

Ponte  sobre  o  Ribeirão  Miguel  1:796$760 

Reconstrucção  de  diversas  pontes  na  estra- 
da do  Rio  do  Sul  a  S.  Thereza  4:000$000 

Construcção  da  ponte  sobre  o  rio  dos  Ce- 
dros, em  Blumenau  3:2095800 

Construcção  de  diversas  pontes  na  estrada 

do  Urubicy.em  S.  Joaquim  3:0008000 

Construcção  de  uma  ponte  e  dois  pontilhões 
no  districto  de  Xanxerê  e  dois  pontilhões 

no  Passo  do  Menge  l:500$0OO 

56:7205544 

Próprios  estaduaes 

Concertos  na  cadeia  de  Canoinhas  540SOQO 
Construcção  do  edificio  das  Escolas  Reuni- 
das de  S.  Bento  (ultima  prestação)  9:900$000 
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Construcção  do  Grupo  Escolar  uFdippe 

Schmidt»  63:181S825 

Concertos  na  cadeia  da  Capital  582$0O0 

Acquisição  de  casa  e  terreno  para  as  Esco- 
colas  Reunidas  de  Mafra  e  obras  de  ada- 
ptação 51:926$0O0 

Concertos  na  cadeia  e  fórum  de  Joinville  3:469$740 

Concertos  nas  Escolas  Reunidas  de  Por- 
to União  4:807$600 

Grupo  Escolar  de  Joinville  (pintura  e  con- 
certo) 3:021$750 

Idem  da  Laguna  (reconstrucção  duma  ala 

e  pintura;  27:000$000 

Idem  do  Grupo  Silveira  de  Souza,  dá  Ca- 
pital (pintura)  708S390 

Idem  do  Grupo  Escolar  de  Itajahy  (pintura 

e  reparos)  2:135$495 

Idem,  idem  de  Blumenau  (concertos)  224$000 

Grupo  Escolar  de  Lages  (obras)  4:043$820 

Construcção  do  Grupo  Escolar  de  Tijucas 

(Ia  prestação)  5:333$333 

Quartel  da  Força   Publica  (construção  de 

cocheiras)  l:845$0O0 

Cadeia  de  Curitybanos  (concertos)  400S0O0 

Prédio  Escolar  de  Três  Barras  (construcção;  8:216$000 

Superior  Tribunal  de  Justiça  (pintura  e  con- 
certos) 765S0O0 

Palacio  de  Governo  (pintura)  635$000 

Construcção  de  uma  casa  e  compra  de  ter- 
reno em  Massiambú,  para  escola  3:000$000 

Obras  na  lancha  da  Policia  629S480 

192:364S433 
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JJiversas 

Campo  de  Demonstração  de  Tubarão  4:489$500 

Idem  de  S.  Pedro  de  Alcantara  1:316$635 
Commissão  de  estudos  da  nova  cidade  de 

Mafra  1 1  :Ò40$060 

Idem,  idem  de  Cruzeiro  e  estradas  3 1:579$  100 

Idem,  de  Herval  a  Campos  Novos  3:797$700 

Idem  de  Ponte  Alta  a  S.Joaquim  1:408$780 
Saldo  do  auxilio  ao  município  de  Cruzeiro 

para  molhoramentos  (5:000$000)  2:100$000 

Idem  a  Mafra,  saldo  do  auxilio  3:1005000 
Auxilio  prestado  ao  município  de  Joinville 

para  concei  tos  de  estradas  e  pontes  20:00O$0O0 

80: 131 $775 

SITUAÇÃO  ECONÓMICA  Como  consequência  da  grande  guerra  que  ensan- 

guenta a  Europa,  e  repercute  directamente  em  outras 
partes  do  mundo,  continua  a  se  fazer  sentir,  cada  vez  mais 
forte  e  premente,  a  carestia  de  todos  os  géneros  de  con- 
sumo. 

Si,  por  um  lado,  os  productores  têm  visto  aug- 
mentar  seus  lucros,  e  os  cofres  estaduaes,  que  têm  na  pro- 
ducção  e  no  commercio  as  suas  maiores  fontes  de  renda, 
augmentaram  a  sua  producção,  não  ha  duvida  alguma 
que  a  população  sente  crescerem  todos  os  dias  as  dif- 
iculdades com  que  luta  para  garantir  a  sua  subsistência. 

Bem  examinados  os  effeitos  da  excepcional  situação 
económica  que  o  mundo  inteiro  atravessa  neste  momento, 
temos  de  chegar  á  conclusão  de  que,  excepto  uma  mi- 
noria de  pequenos  e  grandes  capitalistas,  todas  as  classes 
sociaes  acham-se  hoje  mais  empobrecidas,  e  a  braços  com 
o  desequilíbrio  do  seu  orçamento  privado;mesmo  onde  hou- 
ve augmento  de  salários  ou  vencimentos,  permanece  o 
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inau  estar,  dada  a  evidente  despro|>orçào  entre  o  accresci- 
mo  de  receita  obtido  e  o  augmento  de  preços  de  todos 
os  géneros  necessários  á  vida  humana  e  de  todos  os  ar- 
tigos imprescindíveis  á  subsistência  de  cada  família. 

E'  o  que  se  observa  aqui  e  em  toda  a  parte,  nas 
capitães  e  grandes  cidades  mais  do  que  nos  pequenos 
centros  urbanos,  nestes  mais  do  que  no  campo. 

Não  dispondo  o  Estado  de  maios  legaes  para  fixar 
razoavelmente  o  preço  dos  diversos  géneros  de  consumo» 
tenho  procurado  forçar  a  baixa,  ao  menos  em  relação  ao 
preço  dos  géneros  de  primeira  necessidade  que  se  pro- 
duzem no  Estado,  por  meio  da  limitação  da  exportação. 
Para  esse  fim  baixei  os  decretos  ns.  1.104,  de  18  de  Fe- 
vereiro e  1.114,  de  10  de  Abril  do  corrente  anno,  que 
limitaram  a  exportação  do  arroz,  assucar,  banha,  farinha 
de  mendioca  e  feijão,  á  quantidade  sahida  no  anno  an- 
terior. 

O  problema  do  barateamento  da  vida  deve  ser  um 
dos  principaes  cuidados  do  Congresso  Representativo,  na 
sessão  que  hoje  se  inicia.  Alem  das  medidas  que  possam 
ser  postas  em  pratica  para  evitar  a  especulação  de  todos 
os  intermediários  que  se  collocam  entre  o  productor  e  o 
consumidor,  parece  me  indispensável  que  os  senhores  con- 
gressistas autorisem  o  Poder  Executivo  a  augmentar  as 
taxas  de  exportação  de  quaesquer  géneros  de  producção 
do  Estado,  emquanto  durar  a  crise,  e  o  deixem  appare- 
lhado  não  só  a  limitar  como  a  prohibir,  sem  desequili- 
brio  orçamentário,  a  sahida  daquelles  cuja  escassez, 
aconselhar  essa  medida. 

Apezar  do  extraordinário  e  universal  augmento  de 
valor  de  todos  os  productos,  não  se  pode  dizer  que  os 
annos  de  1917  e  1918  tenham  sido  benéficos  aos  lavra- 
dores catharinenses.  Grandes  seccas,  a  principio,  seguidas 
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de  enormes  e  successivas  invasões  de  gafanhotos,  cujas 
nuvens  devastaram  extensas  regiões  de  cultura  em  quasi 
todos  os  municípios;  depois,  demoradas  chuvas  que  pro- 
duziram inundações  e  destruíram  estradas,  e  finalmente 
as  geadas  de  Junho  ultimo,  das  mais  intensas  que  hão 
sido  registadas,  causaram  extensos  prejuízos  á  lavoura, 
reduzindo  consideravelmente  a  producção  para  o  corrente 
anno  e  impedindo  que  a  do  anno  vindouro  tenha  a  ne- 
cessária e  desejada  intensificação,  especialmente  as  de  fa- 
rinha de  mandioca,  assucar  e  café,  cujas  lavouras  foram 
destruídas  quasi  por  completo,  não  deixando  ramas  e 
mudas  para  o  replantio.  Isso  não  obstante,  a  exportação 

de  1917  subiu  ao  valor  de  20.1 27:9 19$246,  sendo  

15.002:1 19$784  para  o  interior  e  5.125:799$462  para  o 
extrangeiro.  O  total  dessa  exportação  representa  ainda  e 
comtudo  notável  augmento  em  relação  aos  annos  anterio- 
res, como  se  vê  do  seguinte  resumo  : 

Exportação  em  1915  14.289:8835896 
Idem  em  1916  15.180:9915497 
Idem  em  1917  20.1 27:9 19$246 

No  mesmo  triennio,  a  exportação  para  o  exterior 
teve  estes  valores : 

Em  1915  1.575:7185645 
Em  1916  2.270:6625650 
Em  1917  5.125:799S462 

Figuraram  em  primeiro  Iogar  as  mercadorias  que 
se  seguem: 

Mercadorias  Valor  Official 

Herva  matte  4:042:5425110 

Banha  2:604:7745380 

Farinha  de  mandioca  1.647:5835590 

Arroz  1.536:1585960 
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Manteiga 

1:223:2615400 

Madeiras 

1.138:9345914 

Pregos 

702:0735640 

Assucar 

635:6195715 

Gado  vaccum 

611:3005000 

Feijão 

568:9205470 

Polvilho 

565:6265410 

Camisas  de  algodão 

549:1905500 

Tiras  e  bordados 

415:1615340 

Fumo  em  folha 

382:2005880 

Farinha  de  trigo 

303:1045800 

Tecidos  de  algodão 

270:7525300 

Couros  seccos 

257:3455402 

Meias  de  algodão 

254:3455000 

Sola 

213:37lS00O 

Carne  de  porco 

208:4795910 

Café 

182:9445600 

Milho 

129:5605900 

Papel  para  embrulho 

128:9305000 

Gregas  de  algodão 

1 12:2005000 

Aguardente 

111.-0575660 

As  finanças  do  Estado  continuam  em  boas  con-  SITUAÇÃO  FINANCEIRA 
dições. 

Em  1917,  a  arrecadação  attingiu  a  4.411:844$843. 

Tendo  a  lei  orçamentaria  para  o  referido  exercício 
calculado  a  receita  em  3.046:0008000,  verifica-se  um  ex- 
cedente de  1.365:8445843  sobre  a  renda  orçada,  ou  se- 
jam 44,84%  para  mais. 

Comparada  a  receita  arrecadada  em  1917  com  a 
arrecadação  verificada  em  1916,  encontra-se  um  excesso 
de  75l:444$021  a  favor  do  ultimo  exercício,  correspon- 
dente a  20,5%  para  mais. 
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Na  arrecadação  acima  apontada,  não  figuram  di- 
versas rubricas  de  proveniência  eventual  ou  extraordiná- 
ria, nem  o  saldo  do  exercício  anterior,  saldo  e  rubricas 
que  perfazem  uma  somma  de  329:405$561,  e  elevam  a 
receita  á  importância  de  4.741:2508404. 

Além  disso,  não  figuram  também  no  total  ja  indica- 
do, o  producto  de  apólices  emittidas  em  virtude  de  di- 
versas leis.  no  valor  de  36:600$000,  e  a  quantia  saccada 
do  Banco  do  Brazil  por  conta  do  empréstimo  contrahi- 
do  para  a  conclusão  das  obras  de  esgotos  da  capital,  na 
importância  de  258:896$305. 

Addicionada  á  receita  ordinária  as  parcellas  acima 
referidas,  a  receita  total  do  Estado,  no  exercício  de  1917, 
subiu  a  5.036:746$709,  assim  discriminada  : 

Renda  propriamente  arçamen- 
taria  4.411:8445843 

Producto  do  empréstimo  con- 
traindo em  apólices  ao  por- 
tador, para  liquidação  do 
exercício  de  1914  31:3505000 

Juros  provenientes  do  depo- 
sito feito  no  Banco  Nacio- 
nal do  Commercio  6:8465180 

Importância  removida  da  Cai- 
xa Geral  de  1916  para  a 
de  1917,  saldo  do  produc- 
to das  apólices  emittidas 
em  virtude  do  decreto  n. 
893  674S663 

Indemnisação  feita  pela  Cai- 
xa do  Empréstimo  á  Cai- 
xa Geral  em  10  de  Março 
de  1917  4:000$000 


Importância  removida  das 
Caixas  GeraJ  e  Especial  de 
1Q16  para  as  de  1917,  por 
conta  do  saldo  222:795$207 

Saldo  das  Caixas  Geral  e  Es- 
pecial e  do  Empréstimo, 
verificado  no  encerramen- 
to do  exercício  de  1916     G3:739$511  329:4055561 

Importância  de  apólices  emit- 
tidas  3õ:500$000 

Quantia  saccada  do  Banco 
do  Brazil  por  conta  do  em- 
préstimo para  as  obras  de 

esgotos  da  Capital  25S:S9ó$305  295:496$305 

Total  5.036:7465709 

DESPESA 

Para  attender  a  todos  os  serviços  custeados  pelo 
Estado,  foi  autorisada  a  despesa  de  4.383.665S510,  sen- 
do 3.046:0005000  pela  lei  n.  1.143  de  6  de  Outubro  de 
1916;  616:3165796  por  diversos  créditos  supplementares 
e  especiaes,  422:065S648  pelo  art.  10  §  Io  da  lei  n.  1.143 
de  1916,  e  299:283$066  pela  lei  n.  1006,  de  15  de  Ou- 
tubro de  1914  e  decreto  n.  960  de  10  de  Outubro  de 
1916. 

A  despesa  realizada,  porém,  foi  de  4.20l:630$662, 
isto  é,  menos  182:034$348  do  que  a  autorisada. 

Da  despesa  realisada,  deixou-se  de  pagar  a  quantia 
de  5:1555144,  donde  se  verifica  que  a  despesa  effecti vã- 
mente feita  foi  de  4.196:4655518. 

Messe  total  não  estão  comprehendidos  o  movimen- 
to de  fundos  e  a  despesa  extraordinária,  que  elevaram  a 
despesa  geral  a  4.565:925$539,  como  se  vê  pela  seguinte 
demonstração : 
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Despesa  já  discriminada 

Importância  removida  da  Caixa 
Geral  de  1917  para  a  de  1918, 
saldo  do  produçto  das  apólices 
emittidas  em  virtude  do  de- 
creto n.  893. 

Importância  removida  da  Caixa 
Geral  para  a  de  Depósitos,  de 
accordo  com  o  art.  4o  da  lei  n. 
932  de  23  de  Agosto  de  1912 
(porcentagem  aos  empregados 
do  Thesouro. ) 

Pagamento  de  obras  publicas  e 
dividas  de  exercícios  findos, 
feito  em  apólices. 

Despesas  das  obras  de  esgotos, 
pagas  pela  Caixa  do  Emprés- 
timo 

Total 


4.196:4655518 


852S817 


55:6375236 
36:6005000 

_276^69S968 
4.565:9255539 


Da  comparação  entre  a  receita  e  a  despesa  resulta 
um  saldo  de  470:8215170. 

Receita  5.036:7465709 
Despesa  4.565:9255539 
Saldo  470:8215170 

Para  augtnento  da  receita  contribuíram  quasi  todas 
as  rubricas  do  orçamento,  principalmente  o  imposto  de 
exportação,  a  contribuição  especial  de  2%,  a  divida  co- 
lonial e  venda  de  terras  e  o  imposto  sobre  transmissão 
de  propriedade.  Aquém  da  previsão  orçamentaria,  fica- 
ram apenas  as  rubricas  taxa  de  heranças  e  legados, 
multas  diversas,  beneficio  das  Ioterias  e  imposto  sobre 
carroções  na  estrada  D.  Francisca. 
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Desde  1015,  primeiro  amio  do  actual  quatriennio, 
vem-se  accenluando  um  notável  augmento  das  rendas 
estaduaes,  como  melhor  se  verá  pelo  seguinte  quadro: 


Annos 

Rriula  ordinária 

Urnda  extraordinária 

To  Lai 

1914 

2.342:5715945 

388:9025241 

2.731:474$186 

1915 

2.941 :774S76t 

387:5008938 

3.329:275$699 

1916 

3:660:4005822 

700:5485035 

4.360:9485857 

1917 

4.41 1:8445843 

624:901$865 

5.036:7465709 

1918(1».  semestre)  2.316:364SS64 

Na  cifra  referente  ao  primeiro  semestre  do  corrente 
anno,  não  está  comprehendida  senão  a  receita  proveniente 
de  impostos  e  taxas,  e  falta-lhe  ainda  o  producto  da  arre- 
cadação effectuada  no  mez  de  Junho  pelas  Collectorias  de 
Porto  União,  Araranguá  e  Chapecó,  Agencia  Fiscal  de 
Campo  Alegre  e  Posto  Especial  de  Lauro  Muller.  Assim 
mesmo,  ella  representa  mais  da  metade  da  renda  orçada 
para  todo  o  exercício;  e  pouco  falta  para  attingir  á  renda 
ordinária  arrecadada  em  todo  o  anno  de  1914. 

Não  ha  duvida  alguma  que,  em  1918,  ultimo  anno 
do  actual  quatriennio,  a  receita  do  Estado  attingirá  ao 
dobro  da  que  foi  arrecadada  em  1914,  ultimo  anno  do 
quatriennio  anterior. 

Convém  observar  que  para  tão  notável  augmento 
da  renda  publica,  a  agravação  de  impostos  contribuiu 
muito  secundariamente.  Além  do  imposto  de  viação  e  o 
de  transito  nas  estradas  de  rodagem,  creados  durante  o 
quatriennio,  apenas  se.  unificou  o  imposto  de  capital.  Ao 
contrario,  durante  o  meu  Governo,  foram  reduzidas  algu- 
mas das  taxas  de  exportação,  tendo  sido  diminuído  de  8 
para  6%  o  imposto  de  transmissão,  e  de  2  para  l°/0  a 
taxa  de  heranças  e  legados. 

Os  cinco  quadros  que  adiante  se  encontram  mos- 
trarão melhor  a  receita  e  despeza  de  1917  e  a  arrecada- 
ção já  verificada  no  1?  semestre  do  corrente  anno. 


Q„.dro  mH»  ■  *m»  ■*■*■*»  •»»  » reallzato  a.  ««ereleto  de  1817 


TÍTULOS 


Caixa  Cerai 

Subsidio  e  representação 
Gabinete  do  Governador 
Palacio  do  Governo 
Congresso  Representativo 
Secretaria  do  Congresso 
Secretaria  Geral 
Thesoo.ro  do  Estado 
Magistratura 
Chefatura  de  Policia 
Cadeias 

Regimento  de  Segurança 
Instrucção  Publica 
Bibliotheca  Publica 
Hospedaria  de  immigrantes 
Inspectoria  de  Hygiene 
Junta  Commercial 
Pessoal  inactivo 
Correspondência 
Despezas  judiciarias 
Obras  publicas 
Obras  de  caes 
Eventuaes 

llluminação  publica 
Subvenção  a  cisas  de  caridade 
Alienados 

Caixa  Especial 

Juros  e  amortisação  da  divida  interna 
Juros  de  empréstimos  externos 
Differença  de  cambio 
Despezas  resultantes  das  obras  de  esgotos 

Craditos  E.speciaes 

Por  conta  nos  créditos  especiaes  abertos 
pelos  Decs.  ns.  986,  de  1 0  de  Janeiro, 
991,  de  25  de  Janeiro.  906,  de  9  de 
Fevereiro,  1.001,  de  2  de  Março,  1002, 
de  3  de  Março,  1.010,  de  28  de  Mar- 
ço, 1.030,  de  lá  de  Julho,  I.OdS  de 
26  de  Outubro,  1.060.  de  3  de  No- 
vembro e  pela  lei  1.158,  de  21  de  Se- 
tembro, todos  de  1917 
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Quadro  comparativo  da  receita  arrecadada  no  exercício  de  1917  com 


TÍTULOS  das  rendas 


Imposto  de  exportação  e  addicional  de  30  % 

Síb°uMo^de2  %  e  taxas  arrecadadas  de  conformidade  com 

a  tabeliã  n.  2 
Imposto  de  patente  por  venda  de  bebidas 
Imposto  sobre  industrias  e  profissões 

Imposto  sobre  capital  _     .     .  .  . 

Taxas :  judiciaria,  1  %  sobre  arrematações  judiciarias,  2  %  sobre  con- 
tractos com  o  Estado  e  5%  sobre  leiloes 
Imposto  sobre  carroções  na  estrada  D.  Francisca 
Imposto  de  transito  nas  estradas  de  rodagem 
Divida  colonial  e  venda  de  terras 

Emolumentos  sobre  titulos  de  terras  pei-^« 
Taxas  de  metragem  das  medições  de  terras  transferidas  pelo  Estado 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados 

Taxa  sobre  o  aproveitamento  das  forçishydraulicas  --duaes 
Indemnisações,  restituições,  dons  gratuitos,  renda  dos  próprios  estaduaes 

e  auxílios  diversos 
Imposto  de  viação  férrea 

Multas  diversas  Q 
Porcentagem  cobrada  conforme  a  lei  n.  321,  de  íbya 
Beneficio  das  loterias  ,nAna  1Qf,7 

Taxa  de  caes,  conforme  as  leis  ns.  454  e  73d,  de  1900  e  1907 
Taxa  de  esgotos  e  materiaes  fornecidos  para  installaçoes 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedade,  immovel  e  embarcações 
Imposto  do  sello  estadual  .  h~  amn  r 

Producto  do  arrendamento  dos  serviços  de  abastecimento  de  agua  c 

luz  á  Capital 

TOTAL 


orçada  pela  lei  n°.  1143,  de  6  de  Oulubro  de  1916. 
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Quadro  comparativo  da  renda  arrecadada  no  primeiro  semestre  do  exercício  de  1918  com  a  apurada  em  igual  samestre  do 
exercido  de  1917.  (Falta  a  arrecadação  de  Junho,  efíeciuada  pelas  estações  fiscaes  de  Araranguá,  Porto  União, 

Chapecó,  Campo  Alegre  e  Lauro  Muller). 


TÍTULOS  da  receita 


Dilferrença  a  favor  de 

1918  1017 


Imposto  de  exportação  e  addicional 
Imposto  de  expediente. 

Contribuição  especial  de  2  %  e  taxas  arrecadadas  de  confor- 
midade com  a  tabeliã  n  4,  annexa  á  lei  n°  1.143. 

Taxas  arrecadadas  de  conformidade  com  a  tabeliã  n°  2,  anne- 
xa á  lei  n.  1.191. 

Imposto  de  patente  por  venda  de  bebidas 

Imposto  sobre  industrias  e  profissões. 

Imposto  sobre  capital. 

Taxas:  judiciaria,  1  °/0  sobre  arrematações  judiciarias,  2  0/o  so- 
bre contractos  e  5°/0  sobre  leilões. 

Imposto  sobre  carroções. 

Imposto  de  transito. 

Divida  colonial  e  vendas  de  terras. 

Emolumentos  sobre  títulos  de  terras. 

Taxa  de  metragem. 

Cobrança  da  divida  activa. 

Taxa  de  heranças  e  legados. 

Taxa  sobre  o  aproveitamento  das  forças  hydraulicas. 

Indemnisações,  restituições,  dons  gratuitos,  rendas  dos  pro 
prios  estaduaes  e  auxílios  diversos. 

Imposto  de  viação  férrea. 

Multas  diversas. 

Porcentagem  cobrada  conforme  a  lei  n.  321,  de  1S98. 
Beneficio  cias  Ioterias. 

Taxa  de  caes  conforme  as  leis  n.  454  e  735,  de  1900  e  1907. 
Taxa  de  esgotos  e  material  fornecido  para  iustallaçõts. 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedade  immovel  e  de  embar- 
cações 

Imposto  de  sello  estadual. 

Producto  do  arrendamemto  dos  serviços  de  abastecimento  de 
atjua  e  illuminação  da  Capital. 

TOTAL 
Differença  a  favor  de  19 IS 
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Quadro  oomparatlvo  da  reoelta  arrecadada  no  exercício  dè  1916  com  a  apurada  ao  de  191? 


TÍTULOS  da  receita 


Arrecadada  em 
1916  1917 


Imposto  de  exportação,  addicional  de  30% 

e  imposto  sobre  animaes 
Imposto  de  expediente 
Contribuição  de  2  0/9  e  taxas  destinadas  aos 

estabelecimemtos  pios  e  sobre  cascos  das 

embarcações 
Imposto  de  patente  por  venda  de  bebidas 
Imposto  sobre  industrias  e  profissões 
Imposto  sobre  capital 

Taxas:  judiciaria,  1  °/0  sobre  arrematações  ju 
diciarias,  2  */,  sobre  contractos  com  o  Estado 
e  5°/0  sobre  leilões 

Imposto  sobre  carroções  na  estrada  D.  Fran 
cisca 

Imposto  de  transito  nas  estradas  de  rodagem 
Divida  colonial  e  venda  de  terras 
Emolumentos  sobre  titulos  de  terras 
Ta:»  de  metragem 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados 
Taxa  sobre  o  aproveitamento  das  forças  hy 
draulicas 

Indemnisações,  restituições,  dons  gratuitos,  ren 
da  dos  próprios  estaduaes  e  auxílios  diver 
sos 

Imposto  de  viação  férrea 
Multas  diversas 

Porcentagem  cobrada  conforme  a  lei  n.  321 

de  1898 
Beneficio  das  loterias 
Taxa  de  caes,  conforme  as  leis  ns.  454  e  735 

de  1900  e  1907 
Taxa  de  esgotos  e  materiaes  fornecidos  para 

installações  . 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 

immoveis  e  embarcações 
Imposto  do  sello  estadual  _ 
Producto  do  arrendamento  dos  serviços  de 

abastecimento  de  agua  e  luz  da  Capital 

TOTAL 

Differença  a  favor  de  1917 


975:6725996  1 
17:4945133 


258:5565953 
105:0825520 
462:9465481 
459:3195910 


15:2465176 

2:O3O$O0O 
53:9045750 
135:2905258 
5:3795855 
42:672530 
127:6565237 
116:7495579 

4:3005000 


.346:6855595 
17:196$545 


326:2565077 
111:1345889 
466:171S773 
457:4295400 


15:270S161 

1:8505000 
57:816S700 
243:0085933 
7:3935090 
47:4805487 
66:7735957 
47:1895286 

4:3035750 


25:6435408 
21:0635240^ 
33:5445557 

7:4995486 
35K)00500<> 

I 

33:763537 1! 

67:5ò5$7ólj 

327:6475867! 
158:3805900! 


89:3685393 
74:8055660 
23:8355767 

6:9675310 
35:0005000 

41:9425410 

i  93:0555440 

387:6385147 
175:2715078 


168:0005000j  lõ8:000$000 


3.660:4005822 


4.411:8445843 
3.600:4005822 


751:4445021 


Differença  a  favor  de 
1916  1917 
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60:8825280 
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9:7085790 
5325176 
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Quadro  comparativo  da  despeza  realliada  com  a  etfectt? amante  paga 


TÍTULOS 


iDespeza  realisada 


Por  pagar 


CAIXA  GERAL 

Subsidio  e  representação 
Gabinete  do  Governador 
Palacio  do  Governo 
Congresso  Representativo 
Secretaria  do  Congresso 
Secretaria  Geral 
Thesouro  do  Estado  \ 
Magistratura 
Chefatura  de  Policia 
Cadeias 

Regimento  de  Segurança 

Instrucção  Publica 

Bibliotheca  Publica 

Hospedaria  de  Immigrantes 

Inspectoria  de  Hygieue 

Junta  Commercial 

Pessoal  inactivo 

Correspondência 

Despezas  judiciarias 

Obras  Publicas 

Obras  de  caes 

Eventuaes 

Illuminação  Publica 

Subvenção  ás  Casas  de  Caridade 

Alienados 

CAIXA  ESPECIAL 

Juros  e  amortisação  da  divida  interna 
Juros  dos  empréstimos  externos 
Differença  de  cambio 
Despezas  resultantes  de  esgotos 

CRÉDITOS  ESPECIAES 

Por  conta  dos  créditos  especi?es  abertos  pelos  Decretos 
ns  986,  991,  1001,  1002,  1010, 1030,  1058  e  1060,  de 
10  e  25  de  Janeiro,  de  9  de  Fevereiro,  de  2,  3  e  28  de 
Março,  de  12  de  Julho,  de  26  de  Outubro  e  de  3  de 
Novembro  e  Lei  n.  1158,  de  21  de  Setembro,  todos  de 
de  1917 
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-83- 

DIVIDA  PASSI\'A 

Divida  externa.-  A  divida  externa  do  Estado 

acha-se  reduzida  a  Lbs.  191.594-12-7,  sendo  Lbs  , 

113.773-17-2  do  empréstimo  feito  em  1909  com  a  casa 
Erlangers,  e  77.820-15-5  do  empréstimo  contrahido  em 
1912  com  a  casa  Dunn,  Fischer  &  Cia.,  da  mesma  praça. 

Ao  cambio  de  15,  como  foi  tomado,  o  primeiro 
desses  empréstimos,  corresponde  a  1. 820:38 1S733,  da 

nossa  moeda,  e  o  segundo,  ao  cambio  de  1 6,  a  

1.167:3115562. 

A  nossa  divida  externa  está,  pois,  reduzida  em  moe- 
da nacional  a  2987:693$295. 

Em  1914,  ao  iniciar-se  o  actual  quatriennio,  essa  di- 
vida aos  ditos  câmbios,  era  de  3:372:640$350. 

Os  serviços  de  juros  e  amortisação  têm  sido  feitos 
com  rigorosa  pontualidade,  e  até  com  antecedência,  ape- 
zar  do  cambio  ter-se  mantido  em  baixa  durante  todo  o 
meu  quatriennio,  o  que  exigiu  uma  quantia  muito  maior 
em  moeda  papel,  para  satisfação  dos  nossos  compromissos 
externos. 

Divida  interna  consolidada.- A  divida  inter- 
na consolidada  é  de  2.826: 100$000  representada  em  apó- 
lices, assim  discriminadas: 

Apólices  inalienáveis,  nos  termos  da  lei  n. 

268,  de  1897,  e  decreto  n.  1.007,  de  21 

de  Março  de  1917,  para  património  dos 

Hospitaes  do  Estado  e  do  Asylo  de  Or- 

phãos  e  Desvalidos  de  Joinville  629:600$000 
Apólices  inalienáveis  emittidas  para  auxilio 

da  construcção  e  conservação  do  Semi- 
nário do  Bispado,  nos  termos  da  lei  n. 

718,  de  1906  5O:0O0$0OO 
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Apolices  alienáveis  emittidas  em  virtude 

da  lei  n.  274,  de  1897  200S000 
Apólices  alienáveis  emittidas  em  virtude  da 

lei  n.  441,  de  1899  90:500$000 
Apólices  alienáveis  emittidas  em  virtude  das 

leis  ns.  507,  de  1901,  e  549  de  1902  322:600$000 
Apólices  alienáveis  emittidas  em  virtude  do 

art.  9  da  lei  n.  769,  de  1907  1.432:800$000 
Apólices  alienáveis  emittidas  nas  condições 

das  lettras  A  e  B  da  lei  n.  679,  de  1907  10:000$000 
Apólices  alienáveis  emittidas  ao  portador  de 

accordo  com  a  lei  n.  1.038,  de  1915  290:400$000 
Total  2.826:100$000 

Os  serviços  de  juros  e  amortisação  da  divida  inter- 
na consolidada,  continuam  a  ser  feitos  com  pontualidade. 

Divida  fluctuante.-  A  divida  fluctuante,  ao  encer- 
rar-se  o  exercício  de  1917,  era  constituída  pelas  seguin- 
tes quantias:  75:957$454  de  divida  de  diversos  exercí- 
cios findos,  parte  já  inscripta.e  parte,  não;  16:400$000  de 
apólices  sorteadas  cujo  pagamento  ainda  não  foi  recla- 
mado e  3:500$000  de  apólices  sorteadas  e  prescriptas. 
Ao  todo,  essas  quantias  montam  a  95:857$454. 

Ha  ainda  a  consignar  o  empréstimo  contrahido  com 
o  Banco  do  Brasil,  para  conclusão  das  obras  de  esgotos 
de  Florianópolis.  Esse  empréstimo  foi  de  750:000$000  e 

se  acha  hoje,  por  amortisações  feitas,  reduzido  a  

5õ0:000$000,  tendo  sido  pagos  nas  épocas  devidas  os 
juros  respectivos. 

Recapitulando,  temos  que  a  divida  do  Estado  attinae 
a  6.469:6505749,  sendo: 
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Externa 

(  Consolidada  em  apólices 
Interna  Fluctuante 


2.987:693$295 
2.826:1005000 
Q5:857$454 


Empréstimo  no  Banco  do  Brasil  560:0005000 


A  divida  activa  do  Estado,  exclusive  a  divida  co- 
lonial, eleva-se  a  671:5535708.  Dessa  divida  são  conside- 
rados cobráveis  483:6235091  e  incobraveís  187:9255612. 

A  cobrança  proveniente  dessa  divida,  em  1917,  at- 
tingiu  a  58:9695147. 

Senhores  deputados 

São  estas  as  informações  que  vos  apresento  sobre  a 
situação  geral  do  Estado  e  sobre  a  orientação  por  mim 
impressa  aos  negócios  públicos. 

Apresentando-vos  os  protestos  de  meu  alto  apreço 
e  consideração  pessoal,  faço  votos  pela  prosperidade  de 
nossa  terra,  cujo  destino  se  pronuncia  glorioso  no  seio  da 
Federação  Brasileira,  pelo  esforço,  pela  dedicação  e  pelo 
carinho  de  todos  os  seus  filhos. 


Palacio  do  Gorwrno  do  listado  dc  Santa  Ca- 
tJiarina,  cm  Florianópolis,  <V  dc  Setembro  de  1918. 


6.469:650$749 


DIVIDA  ACTIVA 


Saudo-vos 


